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uem tem me o o 
ar amentarismo? 

EDITORIAL . 

Tramóias da reação 
Ogoverno percebeu que as 

ameaças e manobras empre­
gadas até o momento, não foram 
suficientes para deter a maré par­
lamentarista na Assembléia 
Constituinte. E sabe que este re­
sultado é fruto da pressão demo­
crática das massas trabalhado­
ras. Embora menos organizada 
do que a situação exige, a mobili­
zação da opinião pública é uma 
força decisiva no sentido de se 
instituir um sistema de governo 
sem a centralização absurda de 
poderes nas mãos do "impera­
dor" presidente. 

Está em curso uma nova ofen­
siva reacionária com duas com­
ponentes: por um lado foi adiado 
o prazo para apresentação do re­
latório na Comissão de Sistema­
tizaçãd, visando encontrar uma 
"solução negociada" e, por ou­
tro, novas baterias são assestadas 
contra os comidos pelas diretas 
em 88. 

A tal negociação não passa de 

r 
farsa. Fala-se em parlamentaris­
mo gradual, que não resiste a um 
sopro. e apenas uma tentativa 
desonesta de ganhar tempo e 
procurar, na prática, através de 
medidas no âmbito da legislação 
ordinária, e outras falcatruas, 
burlar o parlamentarismo. 

Quanto aos comícios a sabo­
tagem é flagrante. Pressio­

nando setores mais vacilantes, 
procura-se dar a impressão de 
que a campanha não tem fôlego 
e, além disto, adiar ao máximo 
as datas de sua realização. Com 
isto procura-se afastar o povo 
das ruas neste período decisivo 
de votação na Comissão de Siste­
matização. 

Mas a articulação direitista vai 
mais longe. Ela passou a contar 
com a colaboração aberta de 
Leonel Brizola. Este senhor re­
solveu tumultar os comícios com 
provocações, atacando todos que 
rtão rezam por sua cartilha -
principalmente os comunistas. E, 
ao perceber que esta atitude en­
contra viva condenação das mais 
diversas correntes progressistas, 
anunciou que se retira da campa­
nha unitária. Promete fazer seus 

próprios comidos, tendo como 
centro a defesa do presidencialis­
mo - para regozijo dos militares 
e de José Sarney. Ao mesmo 
tempo, para ocupar espaço nos 
jornais, o ilustre caudilho manda 
que lancem sua candidatura para 
prefeito do Rio. Fica evidente 
que ele jamais lutou de fato por 
diretas-já ou em 88 e sim por 
"Brizola sempre". 

T odas estas tramóias preci­
sam encontrar urgente res­

posta dos verdadeiros democra­
tas - inclusive dos que militam 
nas fileiras do PDT. Os comí­
cios, diante de obstáculos incal­
culáveis que têm sido colocados 
para sua realização, têm demons­
trado o enorme potencial latente 
no movimento popular. E, ape­
sar dos adiamentos, ainda cum­
prirão papel de destaque na ela­
boração da nova Carta Magna. 
A experiência mostra que sempre 
que o povo se ausenta das praças 
públicas a democracia pode ser 
golpeada com mais facilidade pe­
los reacionários. 

N ão obstante as dificuldades 
criadas pelas sucessivas di­

latações dos prazos na Consti­
tuinte, e pelo fato da votação se 
estender agora do dia 24 até 8 de 
outubro, todos os esforços para 
que as caravanas populares se di­
rijam a Brasília devem ser feitos. 
Seria incompreensível, nesta ho­
ra tão importante, o povo brasi­
leiro permitir que as coisas se re­
solvessem através de manobras 
de bastidores, frustrando os di­
reitos dos trabalhadores e os in­
teresses nacionais. 

A batalha da Constituinte se 
acirra. Todas as reservas estão 
sendo colocadas em campo. A 
questão do sistema de governo 
revela-se como o ponto onde se 
afunilam os confrontos com a 
reação. O governo joga tudo pa­
ra impedir que a mudança para o 
parlamentarismo se transforme 
numa conquista de grande signi­
ficado para a democracia. As 
massas trabalhadoras precisam ir 
a Brasília e fazer valer as suas 
opiniões. 

Brizola ataca 
as diretas 
novamente 

Leia na página 3 a reportagem sobre o 
comício de Porto Alegre. Foi uma 
grande festa, mas adivinhe quem 

atrapalhou de novo. 

Luta salarial 
dos bancários entra 

na fase decisiva 
Passada a data-base da categoria, ainda não houve 

acordo com a Fenaban. Já no Banco do Brasil, 
bancários obtêm 390Jo de reajuste. Pág. 6. 
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CHILE 

Pela democracia 
pel repressivo e entreguista das 
Forças Armadas chilenas. 

Para se ter uma idéia do que 
é hoje a penetração do capital 
internacional nesse país, basta 
dizer que 70o/o da economia 
estão desnacionalizados e o 
desemprego é crescente nota­
damente entre a classe operá­
ria. 
SOLIDARIEDADE 

de. Em nome do Comitê de 
Solidariedade Parlamentar do 
Rio de Janeiro, a deputada co­
munista ressaltou os seguintes 
pontos do manifesto: 

- Exigimos que o Brasil -
grande exportador de armas 
- cesse totalmente as vendas 
ao governo Pinochet; 

- O Brasil vota contra o re­
latório anual da ONU sobre as 
violações dos direitos huma­
nos no Chile, superando até 
mesmo o voto de Reagan (abs­
tenção), exigimos nesse ano 
um voto de clara condenação 
ao regime Pinochet; 

-Direito de asilo: exigimos 
o reconhecimento pelo gover­
no brasileiro da condição de 
asilados aos exilados chilenos 
no Brasil; ORIENTE MÉDIO 
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Realizou-se no início do 
mês, em Santiago, a 11 Assem­
bléia Parlamentar Internacio­
nal pela Democracia no Chile, 
com a presença de 120 deputa­
dos representando 23 países. 
Convidada pela "Esquerda 
Unida", Jandira Feghali, do 
PCdoB do Rio de Janeiro, era 
uma das quatro deputadas 
presentes ao evento e lá esteve 
compondo a delegação oficial 
da Assembléia Legislativa de 
seu Estado, juntamente com 
os deputados Carlos Mine 
(PT /PV) e Milton Temer 
(PSB), prestando solidarieda­
de ao povo chileno em sua luta 
pela derrubada da ditadura Pi­
nochet. A delegação do Rio de 
Janeiro representou também o 
primeiro comitê parlamentar 
de apoio ao povo chileno, fun­
dado no dia 5 de Agosto, cujo 
manifesto ressalta como pon­
tos fundamentais, entre ou­
tros: 

Diante desse quadro de re­
pressão política, desrespeito 
aos direitos humanos e arro­
cho salarial sobre os trabalha­
dores, a deputada Jandira 
Feghali pronunciou-se ressal­
tando o princípio partidário 
do internacionalismo, que 
chama os povos à unidade e 
cooperação na luta contra o 
fascismo e a repressão. Parti­
cularmente no caso do Brasil e 
do Chile, a luta pela democra­
cia tem um inimigo comum -
o militarismo. Os militares 
chilenos garantem hoje, entre 
outras coisas, o fechamento 
do Congresso Nacional, ao 
mesmo tempo em que formam 
uma junta para governar o 
país. A deputada ressaltou a 
necessidade de elevar-se o ní­
vel de consciência do povo 
brasileiro quanto à solidarie­
dade ao chileno, papel que de­
ve ser desempenhado e concre­
tizado não só pelos partidos 
políticos comprometidos com 
a democracia, como também 
pelos comitês de solidarieda-

Repatriação dos corpos dos 
brasileiros assassinados no 
Chile. 

DELIBERAÇÕES 
A mão do imperialismo 
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Defender o retorno a um 
governo constitucional, legiti­
mamente eleito pelo voto se­
creto e universal; 

Defender a ampla liberdade 
de opinião, organização e cir­
culação, o livre funcionamen­
to dos partidos políticos, sin­
dicatos e entidades populares; 

Defesa dos princípios da 
amizade entre os povos, da 
paz mundial, do respeito à sua 
autodeterminação e de sua in­
dependência diante das super­
potências. 

Em Santiago, além de parti­
cipar da assembléia, os parla­
mentares fluminenses visita­
ram presos políticos como 
Clodomiro Almeida ( coorde­
nador nacional do Partido So­
cialista) e Juan Plabo Carde­
nas (diretor da revista de opo­
sição "Analisis"). Também fi­
zeram contato com a Associa­
ção de Familiares de Desapa­
recidos e Condenados à Mor­
te, bem como a Fedef~ (Fe­
detacion Latino-Americana de 
Associaciones de Familiares de 
Detenidos Desaparecidos). 
Foram feitas graves denúncias 
sobre as atrocidades da dita­
dura Pinochet, destacando-se 
a cifra de 2.500 desaparecidos 
e 15 presos políticos condena­
dos à morte. 

ELEIÇÕES LIVRES 

Essa foi a grande bandeira 
da assembléia parlamentar in­
ternacional, representando o 
retorno a um processo de de­
mocratização. Vários parla­
mentares se posicionaram na 
assembléia denunciando o pa-

Em linhas gerais, os parla­
mentares de todo o mundo 
reunidos em Santiago levanta­
ram os seguintes pontos: 

- Suspensão da pena de 
morte; 

- Liberdades políticas de 
expressão e organização; 

- Revelação do paradeiro 
dos presos políticos; 

- O desaparecimento de 
pessoas durante o regime de 
Pinochet deve ser considerado 
crime de lesa-humanidade. 

No dia 11 de setembro, a ditadura implantada pelos mili­
tares em 1973 no Chile, encabeçada pelo sinistro general 
Pinochet, completou 14 anos. Uma data cruel, que marca 
ainda o assassinato do ex-presidente Salvador Allende. Em 
vários países, esses episódios foram lembrados e repudia­
dos por forças democráticas e populares. 

No Brasil, várias entidades organizaram dia 11 urna pas­
seata na avenida Paulista, exigindo um ''Chile livre, demo­
crático, sem exilados, sem presos políticos", conforme 
mostra a frase da faixa na foto acima, concluída com um 
indignado ''fora Pinochet''l 

(PCdoB, RJ) participou da Assembléia Parlamentar 

LAMIA 

Atentados na prisão 

Uma região onde se concen­
tram as manobras das potên­
cias da Europa Ocidental (In­
glaterra e França), a URSS e 
os Estados Unidos: o Oriente 
Médio é, hoje, a área de maior 
tensão guerreira do mundo. 

Os países do Oriente Médio 
têm uma característica co­
mum: são riquíssimos em pe­
tróleo, sendo por isso assedia­
dos pelas potências imperialis­
tas. Alguns daqueles países fo­
ram colônias dos países euro­
peus. Entretanto, os seus pro­
cessos de libertação não signi­
ficaram, na maioria dos casos, 
duma ruptura com as ex-me­
trópoles. 

O fato mais marcante nos 
últimos anos nesta região vem 
sendo a guerra entre Irã e Ira­
que, no Golfo Pérsico. Os dois 
países que já entraram em 
conflito num passado remoto, 
quando eram Pérsia e Babilô­
nia, hoje gastam enormes 
quantias para manter uma 
guerra que aparentemente não 
tem fim. 

IRÃ X IRAQUE 

O' Ir~ :passou por um proces­
so revolucionár.io, em 1979, 
que derrubou a ditadura do xá 
Reza Pahlevi. O centro deste 
movimento foi a oposição ao 
imperialismo norte-americano 
que mantinha o xá no poder. 
Por isso, a revolução iraniana 
contou com o apoio não só 
dos xiitas, mas dos comunistas 
e de setores da burguesia local. 

O Iraque, outra ponta do 
imperialismo norte-america­
no, assim que a revolução 
triunfou, invadiu o Irã. O po­
vo iraniano, com a mesma dis-
posição ·que foi à revolução, 
defendeu o país. A partir daí 
originou-se a guerra que dura 
até hoje. 

Entretanto, as característi­
cas da guerra hoje são bastan­
te diferentes. A revolução ira­
niana não foi adiante. O go­
verno, liderado pelo aiatolá 
Khomeini, traiu as reivindica­
ções levantadas pelo povo, co­
mo a reforma agrária, além de 
perseguir e reprimir brutal­
mente outros setores que par­
ticiparam da frente revolucio­
nária, especialmente os comu­
nistas. Implantou-se no Irã 
um regime obscurantista, anti­
povo. Hoje, o projeto de Kho­
meini é consolidar uma Repú­
blica Islâmica no Irã e implan-
tar outras do gênero nos países 
vizinhos. 

Já o lraque possui uma tec­
nologia bélica superior à ira­
niana, mas tem a desvantagem 
de possuir um território me-
nor, bem como uma popula-
ção menos numerosa (14 mi­
lhões contra 50 milhões do 
Irã). E os iranianos permane-
cem mobilizados pelo fanatis-
mo religioso. 

No momento, a ONU tenta 
uma solução negociada na re­
gião, com uma autodenomina­
da missão de paz dirigida pelo 

ela está presa que tentaram 
matá-la, com água fervendo". 

sob a acusação de que teria secretário-geral, Javier Perez 
participado de uma ação con- de Cuellar. Não obstante os 

Oriente Médio prossegue com 
os governos fantoches árabes. 
Destes, o mais descarado é o 
Kwait. Este pequeno país é, 
essencialmente, um poço de 
petróleo, que abastece os 
EUA. Age como ponta de lan­
ça do imperialismo norte-ame­
ricano na região. 

Devido à sua posição geo­
gráfica, é obrigado a passar 
com seus petroleiros perto das 
águas territoriais do Irã, que 
freqüentemente ameaça com 
as minas e os mísseis. A situa­
ção levou os Estados Unidos a 
destacarem navios de guerra 
de sua frota para proteger os 
petroleiros do K wait. Detalhe 
interessante: os petroleiros do 
Kwait navegam com a bandei­
ra norte-americana. Assumi­
ram o que são ... 

A Arábia Saudita é o maior 
país da região. Também bas­
tante rico em petróleo, seu go­
verno é ardoroso defensor dos 
EUA e tem desenvolvido uma 
política bastante condenada 
pelos palestinos, que lutam 
contra Israel, e pelos irania­
nos, após o massacre de Meca. 

Os demais paí~es (Egito, Su­
dão, Emirados Arabes, Omã e 
Iêmem do Norte) são todos 
aliados dos EUA. 

Um caso à parte é o governo 
da Líbia, de Muamar Kadhafi. 
Conduzido ao poder por um 
movimento que derrubou a 
monarquia, Kadhafi atua hoje 
sob a orientação do governo 
soviético. Suas posições apa­
rentam ser guiadas por um na­
cionalismo radical, mas não 
têm muita conseqüência. 
Apoiou a revolução iraniana e 
critica a guerra do Golfo. 
Também ataca sistematica­
mente as ingerências dos Esta­
dos Unidos na região, mas si­
lencia sobre as investidas im­
perialistas da URSS. A Líbia 
foi vítima de violentas agres­
sões desencadeadas pelo go­
verno Reagan. 

Finalmente, há o Estado de 
Israel, criado após a 2~ Guerra 
Mundial. É um Estado racista, 
altamente militarizado e ex­
pansionista. Contra ele, lutam 
os bravos palestinos, organiza­
dos na OLP (Organização pa­
ra a Libertação da Palestina). 

O ISLAMISMO 

Presente em todos os países, 

l 
o islamismo é a religião dOJ 
povos árabes, com seus princjt 
pios fúndamentados no CQj 
rão, tendo como deus úni~ 
Alá, e profeta Maomé. A cid" 
de sagrada dos islamistas ~ 
Meca, onde está a mesquita dA 
Maomé. Os fiéis da religião cij; 
rigem-se para lá como peregr~ 
nos anualmente. A peregrina~ 
ção dos iranianos há pOUCft 
tempo, proporcionou um m~ 
sacre da polícia árabe (Mecn 
fica na Arábia Saudita) pois ~ 
peregrinos exaltavam a figur4 
do seu líder, o aiatolá Khomei,. 
ni, e gritavam palavras de or­
dem contra o imperialismo 
norte-americano. A Arábta 
Saudita, como boa compa­
nheira dos EUA, não teve dút! 
vidas: massacrou a manifestw 
ção, onde morreram mais dd 
450 crentes. ·n 

O islamismo se divide e?!l 
duas correntes principais: uma 

1 
são os xiitas, que predominam 
no Irã, Iraque e Líbano. Seca­
racterizam como os mais ''ra­
dicais", os mais fiéis aos prin­
cípios do Corão. 

"' 'u .u :'0" ~ 
Os ,sunita~ não têm qiferen-

ç<!S fnh.dârtt'entais dost xiitas, 
mas são consideraào~ mênos 
ortodoxos. Predominam nos l 
demais países árabes. I 
OS INTERESSES EM JOGO 

--J 

A guerra do Golfo Pérsic~ 
não passa de um jogo sujo das 
superpotências. Chega ~o 
ponto dos Estados Unidos 
apoiarem oficialmente o Ira­
que, sem ter relações diplomá­
ticas com este, mas também 
vender armas para o Irã, como 1 
ficou evidenciado no escânda-: 
lo Irã-contras. Recentemente, I 
houve denúncias na Inglaten·a I 
que fábricas de armamentos 1 

estariam vendendo munições I 
ao Irã, contrariando a posição 1 
do governo britânico, também I 
favorável ao Iraque. Assim, a 
guerra do Golfo Pérsico é um 
negócio superlucrativo para as ~ 
potências, ainda que custe mi­
lhões de vidas inocentes. 

Por outro lado, os governos 1~ árabes estão como servos do 
imperialismo. Países riquíssi- l 
mos em petróleo, têm, contu-; 
do, povos vivendo na miséria. : 
A estrutura social destes países j 
se assemelha muito com o feu- 1 

dalismo, com uma casta nobre '! 
vivendo em alto luxo, e o povo 
na pobreza. (Dennis de Olivei j 
ra) 

I P-________________________ _.i 

Trilmna . i 

Semanáno Nac1onal 
Faça tá sua assmatura e atude a 1mprensa operária que luta peht liber­
dade e pelo soc1alismo 
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A brasileira Lamia Hassan, 
descendente de palestinos con­
denada à prisão perpétua pelo 
governo racista de Israel, já 
sofreu três atentados na pri­
são depois de seu julgamento, 
ocorrido dia 28 de abril deste 
ano. De acordo com informa­
ções de seu irmão, Taicir Ab­
dala, que mora em São Paulo 
e lidera a campanha de mobili­
zação pela libertação de La­
mia, "foram os próprios sol­
dados da penitenciária onde 

Taicir e os parentes de tLa­
mia no Brasil estão empenha­
dos, atualmente, junto com o 
advogado Aírton Soares (ex­
deputado federal do PMDB), 
em sensibilizar o ltamaraty no 
sentido de intervir junto ao 
governo israelense para a li­
bertação da prisioneira. Lamia 
foi condenada à prisão perpé­
tua por um tribunal militar, 

tra o Exército israelense na imperialistas terem aprovado 
Cisjordânia em 1984, quando uma resolução de paz no Con­
tinha apenas 19 anos. Sua fi- selho de ra1 da ON , 

r"""'d.w.N"I.n'itun nos basti ores ~ -- ·.-=--rr:w 
lha, de 3 anos, foi enviada pa- citam mais ainda a g err ............ . . CEP: ..... . ........ . . 

ra seus avós no Brasil. Na ver- isto, c as man 
dade, o caso tem sido utilizado no -11•.rma.P"~ 
para "intimidar todos os es­
trangeiros que participam da 
luta de resistência na Cisjordâ­
nia ocupada'', como observa 
seu irmão, Taicir Abdala. 
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CONSTITUINTE 

A direita teme o confronto 
No último dia 14 o deputa­

do Ulysses Guimarães provo­
cou uma nova alteração no 
cronograma de trabalhos da 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte, ao adiar pela segunda 
vez o prazo concedido ao de­
putado Bernardo Cabral para 
que apresente o projeto de 
Constituição que será votado 
na Comissão de Sistematiza­
ção. Cabral, que deveria con­
cluir seu trabalho na terça-fei­
ra, conseguir o direito de fazê­
lo até a meia-noite de sexta. 

BUSCA DE CONSENSO 
ESCONDE O MEDO 

Ao mesmo tempo, prosse­
guiam as múltiplas e intermi­
náveis negociações que vêm 
sendo entabuladas há meses 
nos corredores da Assembléia, 
e que adquirem um ritmo ain­
da mais intenso à medida em 
que a Constituinte entra em 
suas fases mais importantes. 
Enquanto o presidente Sarney 
Joaava duro, e demonstrava 
confiança na aprovação do 
presidencialismo, alguns de 
seus emissários faziam inten­
sos contatos com forças vaci­
lantes, insistindo especialmen­
te na tese de que é preciso che­
gar a poslçio de consenso em 
relação aos temas mais polê­
micos. Um amplo espectro de 
forças de direita e d,e centro, 
que inclui o grupo de Ulysses e 
outros setores do PMDB pare­
ce ter-se sensibilizado com este 
tipo de argumento. 

'. Por trás dos apelos à pro­
moção do "consenso" parece 
haver na verdade uma boa do­
se de insegurança. Ainda que 
o posicionamento da Consti­
tuinte tenha sido até o mo­

dor, a direita assusta-se com a 
possibilidade de ser derrotada 
em algumas questões impor­
tantes. 

Numa conjuntura marcada 
pela instabilidade, a aprova­
ção de um algumas teses pro­
gressistas poderia ser suficien­
te para colocar em risco o pro­
jeto politico e econômico que 
os conservadores esforçam-se 
por implantar no país. 

PARLAMENTARISMO, 
O PONTO-CHAVE 

O ponto que mais preocupa 
essa forças é o sistema de go­
verno. Como nos últimos dias 
foi ficando cada vez mais claro 
que a maioria dos constituin­
tes inclina-se pela aprovação 
do parlamentarismo, e que a 
adoção pura e simples do pre­
sidencialismo vai se tornando 
cada vez mais complicada, 
urna parte da direita passou a 
propor um parlamentarismo 

gradual. A Assembléia apro­
varia a mudança do sistema de 
governo, mas estabeleceria um 
longo calendário para concre­
tização dessa mudança. Du­
rante três anos o presidente 
manteria pelo menos parte de 
seus poderes atuais, e só então 
o parlamentarismo entraria 
em vigor em sua plenitude. Es­
taria sujeito, nesse período, à 
ocorrência mais que previsível 
de crises institucionais. 

A DIREITA NÃO 
É MAIS TÃO FORTE 

. Foi a tentativa de chegar a 
esse tipo de acerto e de unir em 
torno dele os indecisos que 
motivou o novo adiamento, 
na semana passada. Não deixa 
de ser significativo. A direita, 
que em tempos anteriores pro­
metia passar o rolo compres· 
sor, precisa agora recorrer a 
manobras regimentais para 
tentar fazer valer suas posi­
ções. 

mento nitidamente conserva- Ulysses e Cabral: em busca de um "consenso" impossivel 

O mais novo calendário 
Após o novo adiamento, 

o calendãrio ·para as próxi­
mas etapas da Constituinte 
passou a ser o seguinte: 

18/09 - O ~putado :qer­
nardo Cabral apresenta o 
seu novo projeto de Consti­
tuição. 

19 e 20/09 - O projeto é 

impresso e distribuído aos 
constituintes. 

21 e 22/09 - Prazo para 
que os constituintes peçam 
destaque, para votação em 
separado dos pontos polêmi­
cos. 

23/09 - Organização das 
votações na Comissão de 
Sistematização. 

24/09 a 8/09 - Período 
de votações na Comissão de 
Sistematização. 

9/10 - Redação do pro­
jeto final da 'Comi'SS'!óõB€' 
SistematizaçãQl.lLilOI..,..JHJ'I.~1 o, 

12/10 - Inicio das vota­
ções no plenário, com prazo 
indefinido para encerramen­
to. 

Que tipo de parlamentarismo 
~ Apesar de todas as evidên­
cias de que a ampla maioria 
da Constituinte é favorãvel 
ao regime parlamentarista de 
governo, o Palácio do Pla­
nalto insiste em desconhecer 
essa realidade. Como cegos 
em tiroteio, Sarney e seus 
aliados continuam jogando 
sujo e pesado para pressionar 
a Constituinte a votar pelo 
presidencialismo imperial ho­
je dominante. Além das pres­
sões, chantagens e subornos 
habituais, onde o Planalto 
troca benesses e cargos públi­
cos por um voto na Consti­
tuinte, o governo adota, ago­
ra, uma nova tãtica de con­
teúdo claramente diversionis­
ta: o parlamentarismo gra­
dual. 

Na verdade, essa tese do 
gradualismo, que começou a 
ser levantada na Constituinte 
por parlamentares fiéis ao 
governo e aos militares, co­

·mo o senador José Richa, 
nlo passa de uma manobra 

· com o nítido objetivo de con­
fundir o campo parlamenta­
rista, dividi-lo e, assim, fazer 
uma última e desesperada 
tentativa para manter o presi­
dencialismo. No fundo de to-
da essa discussão, cinicamen­

. te apresentada como uma 
"negociação" para se chegar 
a uma proposta consensual, 

. estã a deliberada intenção de 
resguardar os poderes do 
presidente Sarney. Os defen-

• sores do gradualismo apres­
sam-se em argumentar que é 
preciso encontrar uma fór­
mula que viabilize a implan­
tação do parlamentarismo de 
forma a preservar os poderes 
adquiridos pelo presidente 
Sarney e preparar a nação 
para o novo sistema de go­
verno. 

lsso não passa de uma ba­
lela, de uma farsa bem mon-

tada para confundir os cons­
tituintes. Mais do que isso, 
esse é um argumento absolu­
tamente falso. Em primeiro 
lugar porque ninguém, muito 
menos Sarney, tem direitos 
adquiridos que contrariam os 
interesses da Nação e a sobe­
rania da Constituinte. O que 
está por trás dessa estratégia 
é, na verdade, uma manobra 
para garantir um mandato de 
seis anos a Sarney, coisa que 
o povo não quer e não irá 
aceitar. A Constituinte é so­
berana para decidir o futuro 
do pais e ninguém pode im- . 
pedi-la de cumprir com a sua 
missão. Além disso, a tese do 
gradualismo não passa de um 
casuísmo, no bom estilo do 
regime militar, para protelar, 
enganar, dividir e ganhar 
tempo, enquanto Sarney pro­
cura uma saida honrosa para 
a derrota que se avizinha. 

~ 

Os parlamentaristas por 
convicção não compartilham 
dessa verdadeira negociata 
que se estabeleceu na Consti­
tuinte. Ao contrário, eles es­
tão decididos a lutar com to­
das as suas forças para a im­
plantação de um verdadeiro 
parlamentarismo no país, 
que reduza os poderes impe­
riais do presidente da Repú­
blica, estabeleça um regime 
de co-responsabilidade entre 
o Executivo e o Legíslativo 
fortalecido e amplie os canais 
de participação popular na 
condução dos destinos da 
Nação. Nesse sentido, um 
grupo de constituintes pro­
gressistas decidiu apoiar o 
parlamentarismo com base 
em alguns pré-requisitos fun­
damentais: uma distinção 
clara e precisa entre chefe de 
Estado e chefe de Governo, 
aprovação do primeiro-mi­
nistro pelo Parlamento, pos­
sibilidade do Parlamento 
derrubar todo o gabinete, 
sem ressalva de nenhum mi­
nistro, principalmente os mi­
litares. Além disso, o grupo 
decidiu fechar questão na 
manutenção do voto propor­
cional, nas eleições diretas 
para presidente da República 
em 1988 e na implantação do 
parlamentarismo logo após a 
promulgação da nova Cons­
tituição. 

Só um parlamentarismo 
com essas condições será ver­
dadeiramente um novo siste­
ma de governo, que demo­
cratize o poder político no 
Brasil. Qualquer outra fór­
mula mãgica que se invente 
não passa de uma manobra 
desses "novos parlamentaris­
tas" do Planalto, interessa­
dos apenas em negociar para 
manter os atuais poderes do 
presidente Sarney. O que é 
inaceitãvel. 

15 mil prestigiaram o comiclo, que reuniu ainda um amplo leque de forças no palanque. 
atrapalhou. 

DIRETAS·88 

O ato de P. Alegre 
Realizado no último dia 11, 

o comício por diretas-88 de 
Porto Alegre reuniu 15 mil 
pessoas e contou com um am­
plo leque de forças políticas 
no palanque, incluindo o go­
vernador Fernando Collor, de 
Alagoas e nomes·representati­
vos do PMDB gaúcho. Foi 
uma grande festa que mostrou 
mais uma vez o apelo popular 
da luta pelo fim do governo 
Sarney. Teria sido ainda me­
lhor se o ex-governador Leo­
nel Brizola não tivesse criado 
um novo incidente ao voltar a 
utilizar-se mais uma vez do pa­
lanque para fazer proselitismo 
de sua própria candidatura à 
presidência da República e pa­
ra atacar as outras forças polí­
ticas que integram a campa­
nha. 

Desde as 15 horas milhares 
de populares começaram a se 
concentrar no Largo da Pre­
feitura e na Praça Montevi­
déu, com faixas e bandeiras, 
dando um colorido todo espe­
cial ao ato, prestigiando e par­
ticipando do show de artistas 
da música popular gaúcha e 
~guardando os oradores. Aos 
portoalegrenses, somavam-se 
várias caravanas vindas de ci­
dades do interior, especial­
mente de Caxias do Sul, Pelo­
tas, Santa Maria, Passo Fun­
do e Rio Grande. 

Às 19 horas, as entidades e 
partidos locais deram início à 
série de pronunciamentos, 
sendo seguidos por entidades 
nacionais como a UNE e a An­
des. A vereadora Jussara 
Cony, representante da União. 
dos Vereadores do Brasil cha­
mou a atenção da platéia ao 
denunciar que forças de direi­
ta tramam o adiamento das 
eleições para vereadores e pre­
feitos previstas para o próxi­
mo ano. Garantiu que os ve­
readores progressistas opõem­
se firmemente à proposta. Fa­
laram ainda o presidente da 
Assembléia Legislativa do Es­
tado, deputado Algir Loren­
zon, o presidente da Câmara 
dos Vereadores de Porto Ale­
gre, vereador Brochado da 

Rocha, ambos do PMDB, e o 
prefeito Alceu Collares, do 
PDT. 

CLAQUE IRRITANTE 

Por volta das 20h30, quan­
do o público chegava ao auge 
da animação, discursaram as 
lideranças nacionais. Falaram 
os deputados federais Vicente 
Bogo, Ivo Lech e o senador 
José Paulo Bisol, todos do 
PMDB gaúcho. Depois, os re­
presentantes da bancada do 
PCdoB na Constituinte, Ed­
milson V alentin e Eduardo 
Bomfim, que destacaram a 
importância do comício na lu­
ta do povo por um Brasil pro­
gressista. Também se pronun­
ciaram os representantes do 
PT, deputado Olívio Dutra, 
do PCB e do PSB. 

A nota destoante ficava por 
conta de uma irritante claque, 
formada por setores do PT e 
pelo PDT, que insistia em 
vaiar boa parte dos oradores. 
Demonstrando completa falta 
de capacidade política, o gru­
po de barulhentos procurou 
impedir as falações dos mem~ 
bros do Movimento de Unida­
de Progressista, do PMDB, 
que defendiam posições seme­
lhantes às dos demais oradores 
e combatiam com firmeza o 
governo Sarney. 

O presidente nacional do 
PT, Lula, associou a campa­
nha das' diretas à luta dos tra­
balhadores na Constituinte. 
Salientou que seu partido par­
ticipa da campanha inclusive 
"porque hoje nós estamos sem 
presidente", numa referência 
à subordinação de Sarney aos 
militares e grandes grupos eco­
nômicos. 

João Amazonas, presidente 
nacional do PCdoB, saudou o 
Rio Grande do Sul por ter se 
incorporado à realização de 
comícios pela conquista das 
diretas. O velho dirigente co­
munista criticou energicamen­
te o governo Sarney, dizendo 
que "Sarney está usando seu 
posto para vender o país, ao 

memso tempo em que desres­
peita os direitos do povo". 
Defendeu as propostas pro­
gressistas que estão sendo dis­
cutidas na Constituinte e com­
bateu com firmeza o militaris­
mo. 

A VOZ DO DIVISIONISTA 

Aproveitando-se do fato de 
ser o último orador, o presi­
dente do PDT, Leonel Brizo­
la, voltou a atuar como se a 
platéia e os políticos presentes 
ao palanque estivessem reuni­
do·s para aplaudir sua própria 
candidatura à presidência da 
República. Além de ter abusa­
do do tempo, falando durante 
mais de 30 minutos, quando o 
fixado unitariamente eram 10 
minutos, Brizola criticou de 
maneira arrogante e antide­
mocráticá os defensores do 
parlamentarismo. No final, 
atacou e ofendeu raivosamen­
te o PCdoB, insuflando os 
adeptos do PDT a partirem 
para prãticas fascistas, o que 
resultou na agressão fisica à 
vereadora Jussara Cony e ao 
presidente regional do 
PCdoB, Edson Silva. 

A repercussão da atitude de 
Brizola foi grande, tanto na 
imprensa como nos meios po­
líticos. Vãrias lideranças têm 
se manifestado contra suas ati­
tudes, como o vice-presidente 
do PSB, Glênio Argemi, o lí­
der do PMDB na Câmara de 
Porto Alegre, Flávio Coulon, 
o vereador Clóvis Brum, do 
PMDB e o líder do PT, verea­
dor Antonio Holfedt. 

Demonstrando qual o es­
quema de alianças em que pre­
tende apoiar-se para alcançar 
seus projetos políticos, Brizola 
aproveitou sua viagem a Porto 
Alegre para reunir-se com os 
empresários gaúchos. Estes, 
significativamente, declara­
ram ter ficado satisfeitos com 
a conversa, pois "os pontos 
convergentes foram muito 
maiores que as divergências" 
(Rose Castilhos, da sucursal 
de P .Aie2re) 

Os novos ataques do Sr. Brizola 
O diretório regional do Rio 

G. do Sul do PC do B distri­
buiu à imprensa, às entidades 
populares e entre os politicos 
progressistas a seguinte nota, 
a respeito dos incidentes veri­
ficados no comfcio por dire­
tas-88: 

"O Diretório Regional do 
Partido Comunista do Brasil 
- PC do B - vem a público 
condenar energicamente as 
raivosas e impertinentes de­
clarações do senhor Leonel 
Brizola contra o PC do B no 
comício das diretas, sexta­
feira passada. Com suas ati­
tudes hostis, insuflou adep­
tos do PDT, resultando na 
agressão fisica do que foram 
vítimas Jussara Cony, verea­
dora do PC do B, e o presi­
dente do seu diretório regio­
nal, Edson Silva. ,, 

quela manifestação democrá­
tica. 

"De nada valeram as reco­
mendações definidas pelos 
organizadores do evento, 
destinadas a garantir sua cor­
reta e unitária condução. O 
senhor Brizola, de maneira 
prepotente, ignorou tudo, 
provocando lamentáveis inci­
dentes. 

"O PC do B repudia essas 
agressões e atitudes antiuni­
tãrias, que só servem às for­
ças reacionárias e entreguis­
tas, como as representadas 
por Sarney e o militarismo. 
Aliâs, os mesmos que, tanto 
quanto o senhor Brizola, de­
fendem de unhas e dentes o 
presidencialismo, sistema de 
governo antidemocrãtico, tu­
telado pelas Forças Arma­
das. 

" 

são contestadas por parcela 
dos militantes do PDT, parti­
dãrios da unidade. Nessa me­
dida eles contribuem para le­
var adiante a luta de nosso 
povo pela liberdade, pela so­
berania nacional e o progres­
so social. 

''O PC do B agradece as 
manifestações de solidarieda­
de que tem recebido de diver­
sos setores. Reafirma, por 
outro lado, sua inabalável 
decisão de continuar se em­
penhando pela realização de 
eleições diretas em 88 para 
presidente da República. Da 
mesma forma que não se 
afastará um só milímetro da 
luta por novas formas de go­
verno favoráveis ao desen­
volvimento da democracia 
no Brasil e à participação po­
lítica das forças democrãti­
cas. 

"Somos por diretas em 88 
e pelo parlamentarismo". 

O diretório regional do PC 
do B 
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CRISE 

A recessão já atinge toda a economia 
Quando instituiu o Plano Bresser, em 12 de junho, o RO· 

verno 2arantiu que a recessio seria -estancada, o nível de 
empreRO estabilizado, a inflaçio batida e até mesmo os sa­
lários reais sofreriam modestas elevações. As mais recen­
tes estatisticas econômicas, porém, apontam precisamente 
o contrário. A crise avança e ji atin2e quase todos os seto­
res. 

A indústria paulista acusou 
uma redução de 8.200 postos 
de trabalho em agosto, segun­
do informações coletadas pela 
Fiesp. O número não é tlo 
dramático quanto o do mês 
anterior, quando as demissões 
no setor atingiram 53.900 ope­
rários. Mas revelam que a re­
cessão já construiu sólidas ba­
ses. E continua a fazer viti­
mas, pois já na primeira sema­
na deste mês, de acordo ainda 
com a federação patronal, os 
industriais paulistas efetuaram 
nada menos que 1.400 novas 
dispensas. 

EMTODOPAÍS 

Estatísticas levantadas pelo 
Ministério do Trabalho, restri­
tas ao mercado formal de tra­
balho no país, são igualmente 
alarmantes. Indicam uma que­
da de 0,3607o em julho, mate­
rializada num contingente de 
76 mil novos desempregados, 
o pior resultado desde que o 
órgão começou a compilar es­
ses dados, em janeiro de 1985. 

A desaceleração do empre­
go no mercado formal de tra­
balho é uma realidade que 
vem sendo observada desde o 
final do ano passado, como 
resultado da guinada na politi­
ca econômica do governrc:{ini­
ciada com o Cruzado 11). 
Tornou-se mais grave, contu­
do, nos últimos meses. Em ju­
nho, o índice do Ministério do 
Trabalho também foi negati­
vo, de -0,31 O!o, registrando um 
saldo de 66 mil dispensas. 

O setor mais atingido pela 
crise é a indústria de transfor­
mação, que somente em julho 
demitiu 85.315 e acumula, 
desde o início do ano, uma re­
dução de 124.183 empregos 
em seu quadro de pessoal for­
malmente contratado. A cons­
trução civil dispensou 26.916 
entre janeiro e julho e o co-

PRIVATIZAÇÃO 

mércio 45.016 no mesmo pe­
riodo. 

QUEDA DA PRODUÇÃO ... 
A produção industrial (que 

vinha declinando desde maio) 
apresentou em julho uma que­
da de 5,907o em relação ao 
mesmo mês do ano passado, o 
mais baixo índice captado pelo 
IBGE desde julho de 1983 
(época em que, não custa lem­
brar, o país vivia uma brutal 
recessão). E, pela primeira 
vez, um índice menor que os 
do ano passado. 

A redução da atividade foi 
generalizada, tendo afetado 14 
dos 17 setores abrangidos pela 
pesquisa do IBGE, com desta­
que para os que dependem 
mais da demanda gerada pelos 
assalariados (vestuários, calça­
dos e artefatos de tecidos: 
-20,407o; bebidas: -23,10Jo; ma­
terial elétrico: -17%, entre ou­
tros). 

••• E DAS VENDAS 

Já as vendas do comércio 
varejista caíram 10,7% nos 
primeiros sete meses do ano, 
segundo dados levantados em 
todo país pelo Conselho de 
Desenvolvimento Comercial 
(CDC), do Ministério da In­
dústria e Comércio. O CDC 
revelou, ainda, que .as consul­
tas ao Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) de janeiro a ju­
lho foram 19,3% inferiores ao 
mesmo período do ano passa­
do, indicando um expressivo 
recuo das vendas a prazo. 

A evolução da recessão 
mostra-se assustadora quando 
se atenta para a particularida­
de de que o segundo semestre, 
tradicionalmente, é um perío­
do de maiores encomendas, 
com vistas à formação de esto­
ques para as vendas do final 
de ano. Ou seja, favorável ao 
aquecimento da produção. 

Nota-se, ainda, que o cresci­
mento vertiginoso das expor­
tações nos últimos meses 
(quando voltaram a ser atingi­
dos os superávits comerciais 
superiores a 1 bilhão de dóla­
res em 30 dias) não foi sufi­
ciente para compensar a com­
pressão do mercado interno, 
embora alguns setores tenham 
até ampliado a produção para 
fazer frente à demanda exter­
na. 

Se a situação atual já não é 
boa, as perspectivas são amar­
gas. "As expectativas estão 
degringolando", acentuou Ju­
lian Chacel, diretor do Institu­
to Brãsileiro de Economia 
(IBRE), ao comentar a sonda­
gem da FGV /IBRE feita junto 
a 4.500 empresas, onde se 
constata que mais da metade 
espera o aprofundamento da 
recessão. 

A retomada do processo in­
flacionário (com o índice so­
bre a alta de preços devendo 
atingir mais de 1007o breve­
mente), as altas taxas de juros, 
bem como as restrições impos­
tas aos investimentos públi­
cos, são coisas que não deixam 
muita margem ao otimismo. E 
salientam a neçessiqade de 
mudanças enérgicas na atual 
política econômica. (Umberto 
Martins) 

Em ratel está ameaçada· 
Em um debate publicado óa 

Revista Brasileira de Teleco­
municações, o vice-presidente 
da Embratel - a estatal que 
controla todas as atividades na 
área das telecomunicações -, 
Cleofas Ismael de Medeiros 
Uchôa, declarou que a empre­
sa constituíra um grupo com 
12 antigos funcionários, presi­
dido por ele próprio, para pro­
ceder uma reestruturação na 
empresa. Na ocasião, adian­
tou que ''existem vários servi­
ços que a iniciativa privada 
pode e deve fazê-los, sejam via 
satélite, redes de dados e servi­
ços de manutenção de equipa­
mentos." A declaração, feita 
em caráter oficial tanto no 
"XV Painel Telebrasil" quan­
to em publicações como a Re­
vista Telebrasil, refletiu a posi­
ção enfática da parte do vice­
presidente da Embratel a fa­
vor da privatização de uma sé­
rie de serviços, justamente os 
mais rentáveis que, por lei, 

BAHIA 

constituem o monopólio esta­
tal das telecomunicações. 

Esta defesa apaixonada da 
privatização mereceu o repú­
dio de vários setores da socie­
dade, à exceção, · evidente­
mente, dos empresários liga­
dos ao setor privado das tele­
comunicações, ao qual, por 
coincidência ou não, pertence 
o sr. Cleofas Uchôa, licencia­
do do grupo privado ABC Te­
lecomunicações, onde é execu­
tivo de primeiro escalão, para 
assumir a vice-presidência da 
Embratel. 

DEFESA.DA SOBERANIA 

O Sindicato dos trabalhado­
res em empresas de Telecomu­
nicações do município do Rio 
de Janeiro, levando em conta 
a relevância do setor para a so­
berania nacional, entrou com 
ação na vara criminal da cida­
de do Rio de Janeiro, através 
dos advogados Edegar Bernar­
des e João Carvalho, denun­
ciando a violação de normas 
do código penal e do próprio 
código nacional de telecomu­
nicações, exigindo a pronta 
punição do responsável por 
aquelas declarações. O mais 
acintoso da história é que a 
pessoa da platéia que deu a 
"deixa" para o vice-presiden­
te da Embratel fazer defesa da 
privatização, foi justamente 
um, outro diretor da ABC Te­
lecomunicações, da qual 
Uchôa é também dirigente, só 
que neste caso da ativa. (Su­
cursal do Rio de Janeiro). 
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A queda do investimento 
A taxa de investimentos 

na economia brasileira decli­
nou violentamente durante 
os últimos anos, fenômeno 
que tem dado à crise um ca­
ráter crônico e estrutural. O 
problema é particularmente 
grave no setor público (res­
ponsável por inversões em 
ramos fundamentais da nos­
sa economia), estrangulado 
por um déficit e um endivi­
damento a cada dia maiores. 

Já que na economia capi­
talista os investimentos 
ocorrem em função dos lu­
cros, ou seja, o que se aplica 
na expansão da atividade 
produtiva são os lucros, em 
geral a burguesia reclama 
uma rentabilidade maior pa­
ra o capital como meio de 

PT·S. PAULO 

O diretório regional de 
S.Paulo do PT realizou, nos 
últimos dias 12 e 13, mais um 
Encontro Estadual. Promovi­
do num movimento em que se 
intensifica, nas fileiras petis­
tas, o debate acerca dos rumos 
a seguir diante da conjuntura 
complexa vivida pelo pais e 
das eleições municipais do 
próximo ano, a reunião tratou 
de temas que são importantes 
e polêmicos entre as várias for­
ças que integram o partido, 
como política de alianças, 
atuação no momento sindical 
e a dupla militância praticada 
por boa parte de seus ativistas. 

fazer frente à retração eco­
nômica. 

Em tese, o que estaria de­
terminando a queda dos in­
vestimentos seria a insufi­
ciência dos lucros. Isto se 
traduz muitas vezes em polí­
ticas econômicas - de arro­
cho salarial - voltadas para 
conter o consumo sob o pre-· 
texto de que, assim, e só as­
sim, é possível aumentar a 
poupança. O processo pro­
dutivo evidencia, porém, 
que a relação entre o consu­
mo e a poupança não é tão 
simples e mecânica: a queda 
do consumo, é o que tem 
ocorrido no Brasil, determi­
na também uma redução da 
produção, agravando a cri­
se. 

O Encontro deixou claro 
que a luta entre idéias diversas 
e às vezes abertamente confli­
tantes a respeito dos objetivos 
do partido, de sua tática e es­
tratégia e de suas caracteristi­
cas orgânicas continua aceso 
dentro do PT. Nada menos 
que cinco chapas se apresenta­
ram para disputar o diretório 
regional, e graças à concepção 
que norteia o partido, três de­
las alcançaram, o direito de es­
tar representadas na nova di­
reção. 

Mais uma vez saiu vencedor 
o grupo Articulaçao, que por 
seu turno reúne setores distin­
tos: os sindicalistas que deram 
origem ao partido, a maior 
parte dos setores católicos que 
atuam em seu interior, a 
"Corrente", um agrupamen­
to liderado por José Dirceu e 
Wladmir Pomar, e remanes-

- centes da antiga tendência Li­
õ herdade e Luta. A ArticulaçOo 
~ obteve apoio da maioria abso­
õ luta dos participantes do en­
~ contro, e conquistou assim o 
~ direito de indicar . 38 dos 60 
3 componentes do diretório. 
~ Em segundo lugar, ficou a 
0 chapa liderada pelo deputado 
~federal Eduardo Jorge, que 

obteve adesão significativa en­
tre os delegados da capital e 
terá 12 membros no diretório. 
Uma terceira chapa, capita­

No caso do nosso país, 
hoje, a insuficiência dos in­
vestimentos tem outra ori­
gem. É causada pela sangria 
de recursos brasileiros pelos 
banqueiros estrangeiros, 
através do mecanismo da dí­
vida externa, que provoca 
pelo menos 50% do déficit 
público, segundo o próprio 
ministro da Fazenda, Bres- 1 

ser Pereira, além de sacrifi- · : 
car "25% das necessidades · 
de investimentos no país". 

Não se pode, portanto, 
falar com seriedade em re­
solver a crise econômica, de 
curto, médio e longo prazo, 
do país, enquanto não se 
equaciona, em primeiro lu­
gar e conforme os interesses 
nacionais, a questão da divi­
da externa. 

-... -

do sindicato de Metalúrgicos, 
em Sto. André entre 1975 e 
1980, declarou-se disposto I a 
sustentar uma politica de up­
diade com os setores progres· 
sitas, tanto para somar forçl\s 
em campanhas especificas, cp­
mo as diretas e a suspensão elo 
pagamento da divida externa, 
quanto em periodo eleitoral. 
"O partido abriu um pou~o 
nessa questão". Vamos ttr 
que conversar com os partidbs 
de esquerda. Não vamos pp­
der ficar isolados, porque se a 
gente não peitar algumas ban­
deiras juntos, acaba sendo e1t­
golido pela direita?'. disse ele. 

Vandílson filia-se ao PC do B 
neada pelo deputado federal 
José Genoíno e reunindo mili­
tantes do PRC, simpatizantes 
do jornal EM TEMPO e mem­
bros da Pastoral Operária, ob-

Cicote ressaltou que consi­
dera fundamental a ação u~i­
tária na campanha das diretás. 
"Salmos do encontro com o 
decisão de jogar as diretas na 
rua", disse ele. E fez criticas 
duras às ações sectárias qpe 
prejudicam a unidade no inte­
rior da frente que conduz. a 
campanha. Indagado sobre· a 
atitude de Leonel Brizola ~o 
comício de Porto Alegre, co­
mentou: "Eu acho péssimo. A 
nossa experiência mostra que é 
preciso somar forças, e ser pe­
lo menos um pouco menos 
oportunista. O Brizola desfez 
de todos os outros partidos 
que estavam no palanque. Ele 
não foi a Porto Alegre para 
fazer a campanha das diretas, 
e sim a sua campanha 
própria". 

O novo presidente paulista 
do PT abordou também o pro­
blema causado pela divisão do 
movimento sindical. Disse ser 
favorável à unidade. "Os pro­
blemas dos trabalhadores são 
os mesmos. Eu gostaria que 
houvesse uma central só. Eu 
sou da turma que advoga esta 
tese", disse ele. 

Uma multidão de cinco mil 
pessoas se reuniu no último fi­
nal de semana em Guanambl, 
município do oeste baiano, 
para comemorar a flliaçao do 
deputado estadual Vandilson 
Costa no PCdoB - Partido 
Comunista do Brasil, eleito 
que foi pela legenda do 
PMDB. Após uma passeata de 
carros pela cidade, foi realiza­
do um comício que teve como 
bandeira principal a defesa das 
eleições diretas em 88, para 
presidente da República. Ou­
tros dois pontos foram desta­
cados em todos os discursos: a 
necessidade de uma Constitui­
ção realmente progressista e 
ataques à ação reacionária da 
UDR - União 'Democrática' 

Ruralista, sobretudo em se 
tratando de região com inúme­
ros conflitos de terra. 

Muitas lideranças políticas 
estiveram presentes à manifes­
tação, a exemplo do deputado 
federal Haroldo Lima, líder 
do PCdoB na Constituinte, 
Lídice da Mata, também do 
PCdoB- BA, a deputada esta­
dual Jandira Feghalli, do 
PCdoB-RJ, a vereadora Jane 
Vasconcelos, PCdoB-Salva­
dor, o deputado estadual Luiz 
Nova, PCdoB-BA, que agora 
junto com Vandilson,formam a 
bancada comunista na Assem­
bléia Legislativa do Estado da 
Bahia. Outros partidos tam­
bém estiveram presentes, co-

mo o PT, através dos U\;1./UL·i:l.' 

dos Alcides Modesto e 
tião de Castro, este represen 

teve resultado inferior ao al­
tando o presidente da Assem- cançado em encontros anterio­
bléia Legislativa. Ao final do res, e participará da direção 
co~ício, todos foram brinda- com apenas dez representao­
dos com um show da banda tes. Mesmo isso só foi possivel 
"Toque de Mag1'a". devido ao apoio que ela obte-

Vandílson Costa tem 32 ve, à última hora, dos simpati­
anos, é médico veterinário e zantes da "Convergência So­
tem uma antiga ligação com o cialista'', que retiraram sua 
PCdoB, tendo sido apoiado chapa e descarregaram seus 
pelo deputado Haroldo Lima votos na articulação de Genoi­
nas eleições, de 1982, quando no. Se isso não ocorresse, difi-
ficou do,Pr~M1~D;;_-j['~l~ri:~ Oe íno ... v.~.~"~;uu 

Cicote concluiu a entrevista 
com uma declaração que acen­
tua o que parece ser uma preo­
cupação pessoal com a unida­
de entre as forças progressis­
tas. Referindo-se ao ex-depu­
tado Aurelio Peres, ele comen­
tou meio emocionado! ''A 
gente que conhece o trabalho 
do Aurélio sabe que ele não ter 
sido reeleito foi uma grande 

er a, nã 9. PCdoB, 
o u 

tores''. (Antonio Mar-
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~ 
Crítica vista com 

• • m1op1a 
Crítica e autocrítica expressam IJ mé­

todo dos revolucionários combaterem as 
concepções errôneas que a burguesia in­
filtra nas organizações proletárias. Im­
plica em que cada militante ou organis­
mo, ao apontar as falhas, proceda simul­
taneamente a um exame da sua própria 
atividade, responsabilizando-se solida­
riamente com o coletivo pela edificação 
do partido e pela elevação do nível de 
consciência socialista. 

ATAQUE ANARQUISTA 
Mas certos elementos vacilantes, para 

justificar seu reboquismo diante de cor­
rentes burguesas ou pequeno-burguesas, 
esquecem a autocrítica e fazem da crítica 
um infindável processo de queixas e pi­
cuinhas, contra tudo e contra todos -
em particular contra as direções. 

Desta forma, tentam inverter o pro­
cesso que, dentro de um partido comu­
nista é essencialmente construtivo, numa 

_ avalanche destrutiva. Transformam a 
crítica em ataque sem princípios e sem 
qualquer compromisso com o fortaleci­
mento da vida partidária. Descambam 
dos assuntos que tem verdadeiro interes­
se do ponto de vista da revolução para 
questões menores de natureza pessoal. 
Deixam de lado os documentos e resolu­
ções que definem a política partidária 
para se apoiarem num emaranhado de 
"disse-que-disse". Trocam o critério da 
prática pelo compadrismo. 

Esta atividade de sapa leva, objetiva­
mente, mesmo que de início não hajam 
reuniões formais, à formação de grupos 
antipartido. A dúvida de tudo, a simpa­
tia por tal ou qual "líder", ao invés da 
fidelidade ao partido e a defesa dos orga­
nismos dirigentes, conduz às "paneli­
nhas" de descontentes. 

APEGO AO ERRO 
Atualmente, em São Paulo, surgiram 

atividades desta natureza no PC do B. A 
direção central se reuniu e denunciou a 
prática antipartido de certas pessoas. 
Qual foi a reação dos envolvidos? Foi 
por acaso debater os argumentos arrola­
dos pelo Comitê Central? Foi o de pro­
curar compreender a vida partidária e 
analisar de forma autocrítica o que vi­
nham fazendo? Nada disto. Acentuaram 
o caráter desagregador de suas "recla­
mações". 

Uns, tentando ludibriar os fatos, colo­
caram .epl dúvida que a direção tivesse 
apont~ u . Dizem 
que apenas bo v e uma con e ção gené-
rica a grupos que pudessem existir. Co­
mo se depois de 65 anos de existência ti­
vesse sentido uma reunião nacional para 
um apelo vazio como este. Outros, na 
mesma linha, "duvidavam" que certos 
dirigentes pudessem endossar o docu­
mento publicado - na verdade é uma 
tentativa de desacreditar toda a direção, 
uma vez que oficialmente se informou 
que a decisão do CC foi tomada por una­
nimidade. 

FUGA DO PARTIDO 
Houve ainda os que simplesmente 

"desistiram" de enfrentar a opinião das 
fileiras comunistas. Revelando completo 
desinteresse pelo partido, se demitiram 
de tudo, sumiram da vida partidária, re­
cusando-se portanto a esclarecer seus 
próprios camaradas. Gostavam tanto de 
acusar a todos, dando a entender que 
"os bons" estavam marginalizados. Mas 
são incapazes de suportar a crítica do 
partido. Não se sabe ao certo se formal­
mente deliberaram por tal comporta­
mento. Mas na prática o grupo agiu da 
mesma forma, descobrindo-se. 

Estes fatos revelam ensinamentos va­
liosos para a classe operária. Nestes em­
bates se forja uma unidade mais sólida 
dos revolucionários. 
(Ro~ério Lustosa) 

h Parlamentarismo gradual num prazo de uns 
, ... três anos;, estabilidade. também a pr~stação , 
s· com vencimento daqm a dois anos. E assim 

que as cúpulas pretendem nos vender um tex­
.. to constitucional dito "negociado". Na ver­
~ · dade uma Carta amorfa, que não muda nada 
-<· a~ia tudo e deixa para os poderosos a oportu~ 
;"· mdade de fraudar, na prática, os desejos de li-

oi; 

berdade, progresso e independência da maio­
ria da nossa gente. 

Aliás este palavrório de mudança "lenta e 
~'' gradual" foi inaugurado pelos próprios gene­

rais no governo Geisel, quando a ditadura já 
não podia mais se manter simplesmente pelo 

., argumento das baionetas. E nada de positivo 
foi alcançado pelo povo através deste méto­
do . 

-o~ O povo quer o fim deste regime, não supor-
-r:- ta mais um rei na presidência. E este sistema 

já esta próximo de completar um século. Por 
-u, que adiar o enterro do cadáver? Da mesma 
-n~ forma, os trabalhadores vivem há tempos 
A num clima de super-exploração. Os técnicos 
ori multiplicaram muitas vezes a taxa de mais­
l~H ~bc valida arrancada aos operários e, conseqüen-

temente, os lucros dos patrões. Por que então 
,R' manter esta situação insuportável por mais 

dois anos? Esta é a negociação que não inte­
ressa pois não passa de um chamado à rendi­
ção sem luta. 

tes procuram seus familiares entre as pilhas de mais de j.SOO • 

SABRA E CHATILA 

O holocausto dos pa,estinos 
Há cinco anos ocorreu no Líbano o massacre de Sabra e Chati­

la, patrocinado pelos sionistas de Israel. Um massacre que, de 
certa forma, continua até hoje: no último dia 15 um garoto pales­
tino, de 12 anos, foi morto a bala por soldados de Israel quando 
participava de um ato em homenagem às 3.500 vítimas do massa­
cre de 1982, no campo de refugiados de Balata, na Cisjordânia 
ocupada. O campo foi cercado pelo Exército israelense, em repre­
sália ao ato palestino. 

Em 15 de setembro de 1982, ge­
nerais israelenses promoveram, na 
Beirute ocupada, uma reunião 
com os chefes das "milícias cris­
tãs" libanesas - organizações in­
timamente ligadas aos sionistas -
para discutir a entrada de grupos 
de "falangistas" (árabe antipales­
tinos) nos campos de refugiados 
da parte Oeste de Beirute- região 
ainda não dominada pelo Exército 
de Israel. 

No mesmo dia, enquant a -
de guerra israelenses sobrevoavam 
a capital do Líbano, aterrorizando 
a população, as tropas de Israel 
ocupavam o Oeste de Beirute e de­
sarmavam a população, deixando­
a indefesa para os futuros ataques 
da Falange. 

Os campos de Sabra e Chatila, 
onde viviam cerca de 20 mil pes­
soas, foram cercados pelos tan­
ques do Exército invasor. Atemo­
rizados, os habitantes recolhem-se 
aos seus aposentos. No final da 
tarde, alguns obuses foram dispa­
rados pelos sionistas, ferindo 15 
pes_soas nos campos. 

A noite, Beirute foi deixada às 
escuras. Porém sobre Sabra e 
Chatila foram lançados foguetes 
luminosos, clareando os campos 
para a ação dos falangistas. Dias 
antes, um oficial superior falan­
gista declarou: "O problema é o 
seguinte: começar por violação ou 
por matar. Se os palestinos têm 
amor à sua pele devem deixar Bei­
rute. Vocês não têm idéia da mor­
tandade que espera os palestinos, 
terroristas ou civis, que ficaram na 
cidade. Suas tentativas de se con­
fundir com a população serão inú­
teis. A espada e o fuzil dos comba­
tentes cristãos irão persegui-los, 
exterminando-os de uma vez por 
todas". 

Na manhã do dia 16 de setem­
bro, o general Ariel Sharon, Mi­
nistro da Defesa e comandante­
em-chefe das tropas que invadi­
ram o Líbano, autoriza a entrada 
das forças falangistas em Sabra e 
Chatila. Dá garantias de que as 
tropas sionistas ''fornecerão todo 
auxílio necessário à limpeza de ter­
roristas nos campos" . Os bandos 
falangistas gritam um slogan: 
"Um palestino morto é uma po­
luição; a morte de todos eles é a 
solução!" E partem para a missão 
sangüinária. 

As forças de Israel estão há 200 
metros do local do massacre. Têm 
visão total do que ocorre em Cha­
tila. Os primeiros crimes foram à 
noite, no bairro Arsal, em frente 
ao quartel general israelense. 
Usando jipes fornecidos pelo 
Exército de Israel, falangistas do 
Partido Kataeb, de Gemayel, as 
milícias "Tigres'', do Partido Na­
cional Liberal, e os "Guardiões do 
Cedro", atacaram a população. 

Foram 40 horas de horror. Um 
oficial de Israel, que usou telescó­
pio, diz que via a cena "como se 
estivesse sentado na primeira fila 
de um teatro". Logo nos primei­
ros atos, famílias inteiras foram 

mortas quando jantavam. Crian­
ças de três a quatro anos foram as­
sassinadas em seus leitos. Bebês 
eram atirados contra as paredes, e 
tinham seus crânios esfacelados. 
Algumas pessoas tiveram seus 
membros amputados antes da 
morte. Moças e crianças eram vio­
ladas a golpes de facão. 

Tratava-se de gente pobre: os 
falangistas não tinham tempo de 
distinguir entre mulçumanos, cris­
tãos, libaneseS -bu palestinos, en­
tão optaràqtJt~la wstinção de clas­
se. A jovem 'ténaib, gestante no 
oitavo mês, teve o ventre aberto e 
o feto colocado em seus braços 
moribundo. 

O Exército de Israel 
controlava as ações 

dos falangistas 

Três palestinos, entre 55 e 65 
anos, recorreram a um posto is­
raelense perto da Embaixada do 
Kuwait, para explicar que não ha­
via armas nem combatentes nos 
campos. Foram vistos sair do 
campo, e dois dias depois seus ca­
dáveres jaziam junto à Embaixada 
do Kuwait. Foram tratados de 
acordo com os ensinamentos do 
então chefe de governo de Israel, 
Menachem Begin, que disse ao 
parlamento em 8 de junho de 
1982, que os palestinos são "ani­
mais bípedes", e como animais fo­
ram abatidos. 

Soldados de Israel, presencian­
do tanto horror, intercederam 
junto aos seus oficiais. Mas de na­
da adiantou. Ainda durante o 
massacre, o governo de Israel sol­
tou uma nota oficial afirmando: 
"Devido ao assassinato de B. Ge­
mayel" (morto dias antes dos fa­
tos aqui relatados, num atentado 
ainda não esclarecido, que interes­
sou aos sionistas, mas pelo qual 
Tel Aviv responsabilizou os pales­
tinos) "o Exército de Israel tomou 
posições no Oeste de Beirute afim 
de evitar riscos de violência, efu­
são de sangue e caos" ... 

O general Eutan, do Estado­
Maior israelense, afirmou numa 
reunião que "o contato com as 
Falanges é permanente e suas 
ações são inteiralJll!flW coordena­
das pelo Exérciw pe l~q 11

• E o 
general Sharoo a~rescentoH; ''Não. 
enviamos nossos soldados porque 
outros podem realizar essa opera­
ção". 

Desacorçoado, o tenente israe­
lense Grabowsk declarou: ''Vi fa­
langistas matando civis. Um deles 
disse que de mulheres grávidas 
nascerão terroristas!" Em Sabra, 
500 pessoas procuraram refúgio 
num hospital. Foram todas assas­
sinadas. 

Djamila, uma sobrevivente, 
contou: ''.Quinta-feira pela manhã 
voltei ao campo para procurar mi­
nha mãe. Um miliciano tomou-me 
pelo braço e fui conduzida a uma 
casa próxima a que residia. Lá en­
contrei quatro soldados. Ele me 
disse: 'Dispa-se e deixe-os fazer o 
que quiserem, senão será pior para 
ti'. Eles me violentaram. "Dirigin­
do-se aos jornalistas, ela pediu pa­
ra que não publicassem seu sobre­
nome, pela vergonha que sentia. 
Ela saiu viva, por ser libanesa. 
Seus parentes, sobrinhos e seu ir­
mão foram mortos. Djamila en-

controu o corpo de seu pai morto 
no leito, a casa destruída. Encon­
trou o corpo de sua mãe na rua. 
Viu os homens da Cruz Vermelha 
retirarem um corpo dos escom­
bros, e identificou-o como de seu 
irmão. Gritou de dor. 

As mulheres perambulavam pe­
las ruas dos campos como autô­
matos, em estado de choque. 
Umas levavam a fotografia do 
marido, de um irmão, de um fi­
lho. Nem os animais escaparam. 
Três cavalos e cães mortos atesta­
vam esse fato. 

Muitos mortos foram jogados 
em caminhões, e nunca mais fo­
ram encontrados. Milicianos jun­
taram uma centena de homens na 
rua principal. Separaram libaneses 
de palestinos e torturaram estes úl­
timos, vazando seus olhos a faca 
pará·interrogá-los. ' 

Orgulhoso, um oficial das Fa­
langes declarou, depois, a um re­
pórter: "Durante muitos anos es­
peramos entrar nos campos do 
Oeste de Beirute. Os israelenses 
nos escolheram porque somos me­
lhores que eles na luta casa por ca­
sa. E nesse tipo de operação não 
fazemos prisioneiros.'' 

O massacre visava provocar o 
êxodo dos palestinos do Líbano. 
Suas casas eram destruídas. Um 
comentarist~ da TV de Israel, 
Ehoud Yaan comentou: "Sem ca­
sas, os refugiados palestinos só ti­
nham uma saída: partir". Escolas 
e hospitais também foram destrui­
dos. O ministro de Israel encarre­
gado dos refugiados palestinos, 
Yaakov Meridor, ordenou: "Des­
loque-os rumo ao Este, em direção 
à Síria. Deixe-os partir, porém 
não permitirei sua volta''. ' 

Povo de Tel Aviv 
também protestou 
contra o massacre 

Nos escombros do que foi Sabra 
e Chatila, jaziam corpos mutila­
dos. Em alguns cadáveres foram 
colocadas granadas dissimuladas, 
para matar os familiares que os re­
volvessem. Nos muros do que res­
tou dos campos de refugiados, fo­
ram deixadas as inscrições ''Deus 
pátria e família", pixadas pela Fa~ 
lange. 

Após os crimes bárbaros, Israel 
ainda prendeu cerca de 1. 500 so­
breviventes para averiguações. De 
uma população de 20 mil pessoas, 
cerca de 3.500 foram assassinadas 
entre os dias 16 e 18 de setembro. 
Um quarto das vítimas era de liba­
neses, os restantes eram palesti­
nos . 

Mesmo em Israel ocorreram 
protestos contra a chacina. Em 
Tel Aviv, houve a maior manifes­
tação do Estado de Israel: 400 mil 
pessoas protestaram contra o cri­
me. O governo viu-se obrigado a 
formar uma Comissão de Inquéri-
to pai a apurar as responsa i i ... -
des dos sionistas no massacn .. . 
Mas os resultados foram tênues: o 
maior responsabilizado, o general 
Sharon, teve que deixar o Ministé­
rio da Defesa. Mas continuou no 

istr_o sem pas­
•s 
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Os novos passos da CGT 
A reunião do Conselho 

Nacional da CGT (Central 
- Geral dos Trabalhadores), 

que se realiza neste sábado, 
dia 19, em Brasília, reveste­
se da mais alta importância. 
Ela dará um balanço nas ati­
vidades dessa central e traça­
rá os rumos para sua atua­
ção nos próximos meses. 
Além de todos os integrantes 
do conselho, também foram 
convocados para a plenária 
os presidentes das CGTs es­
taduais - o que dará maior 
peso às suas resoluções. 

V árias questões deverão 
ser analisadas em profundi­
dade pelos participantes. 
Entre elas, destacam-se: ava­
liação do desempenho da 
CGT na greve geral do dia 
20 de agosto; discussão da 
evolução da situação política 
do país e, particularmente, 
do processo da Constituinte; 
elaboração de uma platafor­
ma com as reivindicações 
mais sentidas e imediatas 
dos trabalhadores frente ao 
arrocho salarial, à recessão e 
aos modelos entreguistas ca­
da vez mais implementados 
pelo governo Sarney; e ado­
ção de formas de mobiliza­
ção e luta do movimento sin­
dical que possam influir na 
evolução desses aconteci­
mentos. 

PAPEL DA CGT 
Neste encontro novamen­

te estará em discussão o pa-

CAMAÇARI 

PONTO DE 
VISTA SINDICAL 

Ronald Freitas 

pel da CGT. Para sua pró­
pria sobrevivência, a Central 
Geral dos Trabalhadores ne­
cessita se firmar como uma 
central de luta e não de con­
ciliação - como pregam al­
gumas correntes. Nesse sen­
tido, é fundamental que ela 
se engaje em todas as cam­
panhas em defesa dos direi­
tos imediatos dos trabalha­
dores e participe ativamente 
das lutas mais gerais do po­
vo brasileiro pela efetiva de­
mocratização do país. 

Também deverão ser rea­
firmadas as posições da cen­
tral em defesa da unidade e 
unicidade sindical. Ao mes-

mo tempo, como central que 
reflete o movimento sindical 
real, deverá manter sua pos­
tura de respeito a todas as 
concepções político­
sindicais que existem no seu 
seio, garantindo seu caráter 
pluralista. É preciso deixar 
claro que é inadimissível,den­
tro dela, qualquer discrimi­
nação político-ideológica. 

NOVAS AÇÕES 

Ao fixar seu plano de 
ação, os participantes deve­
rão ter presente a importân­
cia da atual fase dos traba­
lhos na Constituinte. É ago­
ra que se defmem os princi­
pais pontos da nova Consti­
tuição. Nos próximos dias 
serão votadas importantes 
questões - sendo que uma 
das primeiras é sobre os di­
reitos dos trabalhadores. A 
pressão de caravanas em 
Brasília, organizada pela 
CGT e outras entidades, terá 
um importante peso. 

A CGT também deverá 
discutir outras questões de 
grande importância, como a 
luta pelas diretas em 1988 e o 
problema da forma de go­
verno no país. Diante da 
pressão presidencialista do 
Palácio do Planalto, a CGT 
deve fixar sua posição - as­
sim como diante da mobili­
zação pelas diretas. 

As mulheres avançam 
Mais de 1.200 mulheres par­

ticiparam do Segundo Encol!­
tro da Mulher de Camaçan, 
dia 13, quando foi fundada a 
União de Mulheres daquela ci­
dade baiana. O encontro, rea­
lizado no Colégio São Thomaz 
de Cantuária, reuniu represen­
tantes de 18 grupos de mulhe­
tes. 

· O Plano Bresser-Sarney foi 
muito debatido e criticado, 
principalmente por suas con­
seqüências no orçamento do­
méstico. A política entreguista 
do governo foi deplorada, e a 
suspensão do pagamento da 
dívida externa foi advogada 
pelas mulheres. Cada uma das 
representantes de grupos pedia 
mudanças radicais, principal­
J1lente no que se refere à refor­
ma agrária e mais direitos para 
o povo na Constituição. 

Violência. Este tema é uma 
Jlresença na vida da maioria 
das mulheres. A discriminação 
por parte dos maridos, princi­
pálmente, foi a tônica dos dis­
cursos. Foi denunciada, igual­
mente, a utilização de medica­
mentos ainda em testes, em 
mulheres de baixa renda, por 
laboratórios multinacionais. 

A secretária do Desenvolvi­
mento Social do município, 
Maria Auxiliadora Caetano, 
defendeu a criação da Delega­
cia da Mulher na cidade, com­
promisso assumido pelo pre­
feito Luiz Caetano. O próxi­
mo passo é marcar uma au­
f,liência com o governador 
W alcjir Pires para conseguir a 
delegacia. 

"A luta está apenas come­
çando", garante a vereadora 
Luíza Maia (PCdoB), que vê 
na criação da União de Mulhe­
res "um instrumento eficaz na 
luta pela organização 
popular''. Maria Auxiliadora 
completa que "o caminho pa­
ra a libertação das mulheres e 
por uma sociedade mais justa 
é o socialismo." 

O prefeito Luiz Caetano fri­
sou o apoio de seu governo à 
luta das mulheres: cinco dos 

Comunista assassinada 
O assassinato da presi­

denta da Associação dos 
Moradores do Barão Vila 
da Barra e membro da 
União de Mulheres de Sal­
vador, Maria de São Pedro 
Conceição, pelo ex-marido, 
Francisco Lima da Silva, 
causou revolta entre as mu­
lheres baianas. Elas cobram 

das autoridades providên­
cias contra a constante vio­
lência sobre a mulher. ''Ma­
riazinha", como era conhe­
cida, era filiada ao PCdoB e 
atuante nos movimentos de 
mulheres, e foi assassinada 
no dia 10. 

Logo após abater Maria­
zinha com dois tiros, em 
plena via pública no bairro 
do Itaigara, o ex-marido 
tentou suicidar-se com um 
tiro no ouvido. "Ele armou 
uma cilada'', denuncia a ve­
readora Jane Vasconcelos, 
do PCdoB, "para se omitir 
do assassinato". 

A criação de um tribunal 
com todo o sistema judiciá­
rio voltado para a questão 
da mulher, uma sugestão da 
deputada Bete Azzi, foi 
lembrada pela constituinte 
Lídice da Matta, do 
PCdoB, como sendo a con­
tinuidade dos trabalhos da 
Delegacia da Mulher na Ba­
hia. 

12 cargos de primeiro escalão 
do município ·são exercidos 
por mulheres. Além de inúme­
ras obras que atendem essa 
vasta parcela da população. 

Foi aprovado no encontro 
uma moção de repúdio ao pre­
sidente da Câmara dos Verea­
dores, José Ellis, conhecido 
agressor de mulheres, tendo 
entre suas vítimas a vereadora 
Luíza Maia. Foi aprovada 
também moção de pesar pelo 
assassinato de Maria de São 
Pedro por seu ex-marido (veja 
matéria nesta página). 

AVANÇO ORGANIZATIVO 

O Segundo Encontro de 
Mulheres de Camaçari, além 
de aprovar o estatuto da 
União de Mulheres, criou o 
Conselho de Mulheres de Bair­
ro, que terá duas representan­
tes em cada grupo de mulheres 
do bairro - hoje em número 
de 18, mas que vem sendo am­
pliado. 

O encontro foi uma de­
monstração de força e vontade 
da mulher ocupar o lugar que 
lhe cabe na sociedade. Muitas 
levaram seus filhos, mas não 
deixaram de comparecer. A 
Secretaria de Desenvolvimen­
to Social forneceu almoço pa­
ra as participantes, o esquema 
de divulgação e transporte. 
Até uma creche foi instalada, 
pelo grupo de jovens da gleba 
"C". 

Como afirmou Luíza Maia, 
"acabou-se o tempo em que a 
mulher não contestava o salá­
rio menor e até tarefa domésti­
ca. Isso tudo está mudando, 
graças à nossa organização". 
(da sucursal) 

CAMPANHA DOS BANCÁRIOS 

Momento decisivo 
A campanha salarial dos 

aproximadamente 650 mil 
bancários de todo o pais 
continua sem previsão de 
desfecho. Ultrapassada a 
data-base do setor, em 1~ 
de setembro, não há sinais 
de acordo com a Fenaban 
- a federação patronal. Já 
no caso do Banco d~ Brasil, 
após intensa mobilização 
dos funcionários, o acordo 
foi firmado prevendo 390Jo 
de reajuste. 

As negociações desenvolvi­
das até· o momento entre a Fe­
naban e o Comando Nacional 
dos Bancários, que representa 
o conjunto dos sindicatos da 
categoria, não avançaram nem 
um milímetro no sentido da 
assinatura do acordo coletivo. 
Enquanto os trabalhadores 
reivindicam 860Jo de reajuste, 
para repor as perdas salariais 
acumuladas desde setembro 
passado, e mais 150Jo de pro­
dutividade, os banqueiros só 
aceitam ceder 14,80Jo. 

Nem mesmo as propostas 
conciliatória$ formuladas pela 
justiça em vário-s :-Estados fo­
ram levadas em consideração 
pelos poderosos bancos. O 
Tribunal Regional do Traba­
lho do Rio de Janeiro, por 
exemplo, sugeriu um reajuste 
de 400Jo e 40Jo de produtivida­
de, e o de Minas Gerais propôs 
20,150Jo de aumento e 150Jo de 
produtividade. Mas a Fenaban 
rejeitou as propostas de ime­
diato e anunciou sua disposi­
ção de encerrar as negocia­
ções. 

ACORDO SEPARADO 

Nesse encontro, que reunirá 
expressivo número de lideran­
ças bancárias, um dado novo 
deverá ser levado em conta: o 
acordo no Banco do Brasil. 
Apesar de pertencer a mesma 
base sindical, este setor realiza 
negociações em separado e de­
senvolve as campanhas sala­
riais à parte. Possuindo maior 
nível de organização - inclu­
sive porque os funcionários do 
BB gozam de certa estabilida­
de no emprego -, seu poder 
de fogo diante dos patrões -
no caso o Estado - é superior 
ao do restante da categoria. 

No inicio das negociações 
salariais, a direção do BB che­
gou a oferecer 450Jo de reajuste 
aos funcionários. Mas, após o 
anúncio do plano das estatais, 
recuou para 200Jo. Este fato 
gerou revolta na base e resul­
tou no aumento da mobiliza­
ção. No último dia 11, os ban­
cários do BB realizaram uma 
greve de advertência de 24 ho­
ras em todo o país. No caso de 
São Paulo, a paralisação atin­
giu 900Jo das agências e 950Jo 
dos funcionários. Ela também 
se estendeu pelo Estado, tendo 
destaque em Ribeirão Preto, 
Campinas, Santos e outros 
municípios. 

Fruto desta pressão, na au­
diência de conciliação realiza­
da no dia 15, no Tribunal Su­
perior do Trabalho, o Banco 

do Brasil concordou em ceder 
390Jo de reajuste. Tambêm se­
rá estudada a reivindicação de 
150Jo de aumento de produtivi­
dade. A contraproposta foi 
considerada nas assembléias 
dos bancários do BB como 
uma importante vitória. Re­
presenta o maior aumento sa­
larial desde a implantação do 
Plano Bresser e, ao mesmo 
tempo, um golpe na política 
de arrocho nas estatais. 

GREVE NO BACEN 

Outro setor que caminha em 
faixa própria nesta campanha 
é o dos funcionários do Banco 
Central. Proibidos de se orga­
nizarem em sindicato, neste 
ano deram uma surpreendente 
demonstração de força. No 
mesmo dia 11, paralisaram. 
por uma hora várias agências 
deste banco. Foi a primeira 
paralisação na história deste 
órgão governamental. 

Os bancários do Bacen rei­
vindicam 1020Jo de reajuste sa­
larial. Mas, segundo a Asso­
ciação Nacional dos Funcio­
nários do Banco Central, con­
sideram razoável para as nego­
ciações o índice de 390Jo de au­
mento concedido pelo Banco 
do Brasil. Uma paralisação ge­
ral no setor comprometeria as 
operações de câmbio, de co­
mércio e relações exteriores -
abalando todo o sistema eco­
nômico do país. 

Diante de tamanha intransi­
gência, nos últimos dias a ca­
tegoria intensificou a mobili­
zação em vários Estados. Em 
alguns locais, como em São 
Paulo, o próprio sindicato re­
conhece que o clima na base 
está frio e tenta superar as de­
bilidades. Na quarta-feira, dia 
14, houve protesto nacional, 
com os bancários usando tarja 
negra nos horários de serviço. 
Agora as assembléias avalia­
rão as condições de mobiliza­
ção e definirão os próximos 
passos da campanha. E no dia 
17, na capital paulista, haverá 
mais um Encontro Nacional 
dos Bancários. Os funcionários do Bacen realizaram a sua primeira greve 

ECOLOGIA 

Crimes irreparáveis 
Todos sabemos que o nosso 

Brasil fôra abundante em ár­
vores pau-brasil - madeira 
cor-de-brasa, que inspiraram 
os descobridores na escolha do 
nome deste imenso país. Mas, 
infelizmente, hoje são poucas 
as pessoas que conhecem essa 
imensa árvore nativa. 

O sul da Bahia e Norte de 
Minas, o rio Mucuri, que 
abastece cerca de 15 municí­

de 99 bilhões de litros de "resí­
duo atômico tupiniquim" ex­
tremamente perigoso, jã que o 
vinhoto, na impossibilidade de 
ser armazenado, torna-se uma 
verdadeira moléstia ecológica, 
que a qualquer momento po­
derá causar uma catástrofe ir­
reparável. 

DESMATAMENTO 

pios, está sendo contaminado Teixeira de Freitas, o mais 
por vinhoto. O vinhoto, resul- novo e mais próspero municí­
tante do processo de destila- pio baiano, teve sua popula­
ção do álcool, é o resíduo ção aumentada de 20 mil, em 
•:atômico" do Projeto Pro- 1970, para 200 mil habitantes 

coo . ara ro uç o e j . · · 
um ãlcool g ra-se, _.....;; ____ _ 
rale amente, uma so ra d 
ve litros 'nhoto. qu , 
núme idos pelo 
po mel or, i ~=--"'~ J'UV"""•""v 
po sáve1 tal rojet o 
B ·1~ lhl ões e i 
tros por o) sigm 1-
ca que temos uma pro ..... _.,.,......,,n l#'il',,.,.v 

Quando os latifundiários da 
área, como o sr. Hélio Fontes 
- proprietário dos 7 mil hec­
tares das fazendas Martinica e 
Afonsópolis -, souberam do 
projeto de reforma agrária e 
da perspectiva de uma 
(im)possível desapropriaçlo, 
as últimas reservas foram lite­
ralmente destruídas. · 

Aliás, ainda há alguns tre­
chos muito densos, em que po· l 
demos hoje constatar a evolu­
ção do câncer incurável do 
desmatamento desnecessário, . 
para se transformar em deser- : 
to de capim, obtendo, assim, 
uma a sa comprova 
uso. Contando para isso tam­
bém com a conivência do Ins­
tituto Brasileiro de Defesa 
Florestal e do Ministério da 
Agricultura. Afinal, cobra ve­
nenosa não or e o rabq. · 

.~2WiW~· J to ,,q~p"IJor~~ 
musica popu ar, 

ui teto). 
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ma cena comum e preocupante: desmatamentos e poluição destróem aos poucos o rio Araguaia 

,~Perigo de destruiç~9. 
O rio Araguaia, que nasce no município de Alto Araguaia, no Mato Grosso, e 

deságua no Tocantins, na ponta onde se denomina de Gogó da Ema, está seriamente 
ameaçado. O desmatamento e a ação da garimpagem estão colocando em risco 
, 2.115 quilômetros de água e mata, sem que o governo tome providências. 

O .rio, na região do Médio 
"!'.''""'"• é margeado por lati­

' 0nde se vê placas com 
os dizeres: "É proibido pescar 

caçar". Aparentemente, os 
azendeiros estariam interessa­
)S em combater a devasta­
to. Mas na realidade isto não 
corre, conforme denuncia o 
residehte do Sindicato dos 

balhadores Rurais de 
ruanà, Maximiano Pereira 
)S Santos. 
"Ç> que existe é o interesse 

.eles em não deixar o ribeiri­
' o trabalhador que pesca 

a alimentar a família, usu-
tuir da flora e da fauna do 
;aguaüt''. Para o líder cam­
.Jnês, PfOÍbe-se apenas o ri­
eirinho, enquanto grandes la­
:undiários e até empresas de 
sca, de abril a setembro, es-

-~~'!'''" ·os lagos situ.~~os ,nas 
~·'iJ11u1 -q.,, 4

'flã0 ssptatftlg~bJP: 
~o f('· 

Segundo o sindicalista, 
chegam com traia pesa-

., armas automáticas e todo 
mstru'mental de pesca, inclu­
ve câmaras frigoríficas, e 
·stróem tudo. Atiram só por 
-idade, só para matar mes-
,. Maximiano, que desce 

_,m freqüência no porto de 
, fica chocado com o 

úmero de jacarés mortos nas 
do rio. 

MAIOR AMEAÇA 
·Atualmente a maior ameaça 

o rio Araguaia são os desma­
'mentos e o garimpo. A ação 

.... .., ........... em sua bacia, 
.v .............. ., de cascalho e 

revolvidas diaria­
provoca a contami­

Iação dos peixes com mercú­
. , lafi\Cl, óleo e graxa. Para o 

>r 'regionalista e conhece-
dor da área, Carmo Bernar­
rles, os desmatamentos fazem 

que as raízes apodreçam, 

~-' · 
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provocando a desguarnição do 
solo. "Este solo arenoso está 
sendo todo esfolado e os detri­
tos, aluviões, os sedimentos 
são jogados dentro do rio Ara­
guaia, entupindo-o", afirma. 

Segundo o escritor, todos os 
barrancos dos afluentes do rio 
estão desmoronando por cau­
sa do desmatamento. "E o 
pior de tudo - afirma - é 
que não existe sequer um pro­
jeto governamental para salva­
ção do Araguaia''. Conforme 
denuncia, "a tendência é de 
que os cursos d'água se tor­
nem mais rasos e largos, fugin­
do de sua calha natural, per­
dendo sua fisionomia caracte­
rística e invadindo as margens, 
normalmente desmatadas .. Ao 
atingir o barranco empobreci­
do de proteção vegetal, tem 
início então o processo de ero­
stlb, que transporta brusca"' 
iherite as raízes mortas e-·as :ir­
vores sem fixação no solo para 
dentro dos mananciais, contri­
buindo para interromper o seu 
trajeto''. 

POLUIÇÃO PERIGOSA 
No caso da garimpagem, a 

ação poluidora gera grandes 
preocupações. Segundo o che­
fe da divisão de controle da 
poluição da Sema, Roberto 
Freire, além do mercúrio utili­
zado na maioria dos garimpos 
de ouro para a separação e 
aproveitamento das partículas 
finas extraídas, outras subs­
tâncias perigosas são liberadas 
para o leito do rio. O chumbo 
e o arsênio, por exemplo, cau­
sam sérios danos ao organis­
mo - inclusive a morte. 

Quem garimpa na região 
não é a figura tradicional do 
garimpeiro, do homem pobre 
que fica batendo a batéia no 
rio. Nesta região a ação de ga­
rimpagem é desenvolvida por 
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grandes empresas, indústrias 
de garimpo - também cha­
mada de ''indústria da devas­
tação". Carmo Bernardes ad­
verte: ''Como não temos inde­
pendência econômico-finan­
ceira, é bem provável que inte­
resses alienígenas estejam ins­
talados no Araguaia". 

ENCONTRO NACIONAL 

A situação da região foi de­
batida em profundidade no I 
Encontro Nacional de Defesa · 
do Rio Araguaia, realizado no 
mês passado. na cídade turísti­
ca de Aruana. Durante quatro 
dias, moradores ribeirinhos, 
cientistas e ecologistas debate­
ram a situação de depredação, 
poluição e devastação na área. 
No final, elaborou-se um do­
cumento~ assinado _pela. Soei e-

da~ .13Pt~· ~M··~ i -do 
. 'Íh1 1 I ~ 

para o ~ fi 
de Desenvohiimento 1en 1~­
co e Tecnológico e à Sema. 

O documento enumera os 
principais problemas que afe­
tam o rio (garimpo, desmata­
mento, lixo, pesca e hidrovia) 
e aponta algumas soluções. 
Entre elas, sugere que o go­
verno estadual controle a ação 
predatória dos garimpos de 
ouro, interditando até 30 de 
novembro as lavras no rio Ver­
melho e construindo barra­
gens de retenção de resíduos 
no rio Crixas-Açu. Também 
propõe a punição nos casos de 
destruição de matas numa fai­
xa mínima de 50 metros a par­
tir do nível normal dos rios e 
que as prefeituras se responsa­
bilizem pela retirada do lixo, 
sob pena de multa. Outra pro­
posta é o da proibição da pes­
ca profissional e amadora de 
cardumes nas épocas de repro­
dução. 

Além do encontro, outras 
iniciativas têm surgido no sen­
tido de defender o rio Ara­
guaia e as populações ribeiri­
nhas. O deputado Edmundo 
Galdino apresentou projeto de 
lei prevendo a celebração de 
convênios entre o governo es­
tadual e as prefeituras com o 
objetivo de desenvolver uma 
ação conjunta em defesa da 
fauna e flora da região. O par­
lamentar também quer a auto­
rização do governo para for­
mação de cooperativas de pes­
cadores ribeirinhos para dar 
condições a estes de manterem 
suas famílias. Conforme expli­
ca, ''os ribeirinhos não ofere­
cem amt:aça ao Araguaia e sim 
os latifundiários, que precisam 
ser fiscalizados e punidos". 
(da sucursal) 
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ALBÂNIA 

Lição de amplitude 
A experiência revolucionária albanesa traz muitos ensi­

namentos para todos os trabalhadores. Um pequeno e 
a2uerrido povo conse2uiu vencer as tropas nazistas e fas­
cistas que invadiram .seu território, e ainda livrar-se da ex­
ploração e opressão internas. A Frente Antifascista de Li­
bertação Nacional foi -Um importante instrumento de luta 
a serviço dessas conquistas. 

Em 16 de setembro o povo 
albanês comemorou o 45? ani­
versário da realização da 1 ~ 
Conferência de Libertação 
Nacional da Albânia, onde foi 
criada a Frente Antifascista de 
Libertação Nacional que mais 
tarde, após a vitória da revolu­
ção, transformou-se na Frente 
Democrática da Albânia. Não 
sem razão o povo albanês re­
lembra e comemora os aconte­
cimentos ligados à sua luta de 
libertação, pois foi esta que 
abriu caminho para o desen­
volvimento verdadeiramente 
independente do pais, lhe 
trouxe a liberdade, a sobera­
nia nacional, a democracia po­
pular e o socialismo. 

A Albânia se encontrava 
desde 1939 invadida e ocupada 
pelo exército fascista italiano. 
Desde o início da ocupação o 
povo albanês havia recebido o 
invasor de armas nas mãos. 
Porém nesta época não existia 
nenhum partido político (o re­
gime anterior do Rei Zog ha­
via proibido a existência de 
partidos de qualquer espécie) 
ou organização nacional que 
pudesse cumprir o papel de di­
rigente e organizador desta lu­
ta. 

Em novembro de 1941, na 
clandestinidade, é fundado o 
Partido Comunista da Albâ­
nia (hoje Partido do Trabalho 
da Albânia) que já na sua reu­
nião de fundação, ao traçar a 
linha política para a Luta de 
Libertação Nacional, anali­
sando a situação concreta do 
país e a orientação do 7? Con­
gresso da Internacional Co­
munista de se criar a Frente 
Ünica Operária contra o peri­
go fascista, aponta a necessi­
dade da criação de uma frente 
ampla. 

IJIIIIJ~ifi';<fe então tem início 
'M!tMthf} de mobilização e 

discussão com o objetivo de 
organizar a unidade combati­
va do povo albanês, ou seja, a 
discussão do problema funda­
mental da união política das 
amplas massas populares na 
Luta de Libertação Nacional, 
na realização da revolução, 
como problema chave e fator 
decisivo para a vitória. Esta 
atividade vai culminar então, 
na realização da Conferência 
de Peza, 10 meses após a fun­
dação do PCA. 

Desta Conferência partici­
pam o P.C. da Albânia (único 
partido antifas.cista existente 

no país), a organização da ju­
ventude nacionalista, da ju­
ventude comunista, das mu­
lheres antifascistas albanesas e 
diversas correntes de patriotas 
e de nacionalistas, ou seja, to­
dos aqueles que estavam inte­
ressados em lutar contra o fas­
cismo que ameaçava inclusive 
liquidar a Albânia enquanto 
nação. 

A importância da questão 
da união do povo, desta for­
ma, é refletida nas resoluções 
da Conferência. Em primeiro 
lugar, no seu programa míni­
mo ''Luta pela libertação na­
cional, com um governo de­
mocrático e com a Albânia li­
vre do fascismo''. 

Em segundo lugar, na plata­
forma aprovada, da qual 
constavam entre outros ítens, 
a realização de uma luta in­
transigente contra os invasores 
fascistas e os traidores; por 
uma Albânia livre, indepen­
dente e democrática; por uma 
sólida organização de todos os 
autênticos albaneses sem dis­
tinção de classe, idéias políti­
cas, crenças religiosas ou re­
gião numa frente comum de li­
bertação nacional. A frente ti­
nha por tarefa também propa­
gandear a idéia da insurreição 
geral armada do povo, como 
etapa final e como conseqüên­
cia lógica da luta guerrilheira e 
preparar esta insurreição. 
Além disso, instaurar em to­
das as partes os Conselhos de 
Libertação Nacional como ór­
gãos de unidade e de mobiliza­
ção do povo albanês na luta e 
como organismos do poder po­
pular. 

CRIAÇÃO DOS 
CONSELHOS 

Com este programa mínimo 
e esta plataforma são criados 
na Conferência de Peza, a 
Frente Antifascista de Liberta­
ção Nacional e o Conselho 
Antifascista de Libertação Na­
cional, este último enquanto 
órgão do poder popular. De­
cidiu-se ainda que em todo o 
país, nas zonas libertadas ou 
não, seriam formados os con­
selhos locais. 

Nas zonas não libertadas es­
tes conselhos cumpriram a 
função de unir todas as forças 
populares de libertação, reali­
zar a agitação e propaganda, 
dirigir a luta política contra o 
inimigo e mobilizar as massas 
populares para a luta. 

Nas zonas libertadas, cum­
priram a tarefa de governo, 
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mas não militar. Eram suas ; 
funções, entre outras, a de lu- i 
tar contra os traidores, contra : 
a criminalidade, cuidar da: 
economia e da alimentação do , 
povo, organizar as finanças e ~ 
o comércio, desenvolver o tra- ; 
balho de educação e de mobili-; 
zação para a Luta de Liberta- 1 
ção Nacional. Estes conselhos, 1 

ao longo da revolução, vão: 
cumprir um papel de grande j 
importância, pois através deles : 
se realizou o governo e mobili- : 
zou-se o povo para a luta e pa-: 

I 
ra a revolução. · 

I 

A realização da Conferência 
de Peza para criar a Frente i 
Antifascista de Libertação Na­
cional foi o fator fundamental 1 
que garantiu a ampliação e o l 
aprofundamento da luta irre-! 
conciliável contra os ocupan-! 
tes fascistas e os traidores do~ 
país, para garantir que o povo; 
albanês fosse vitorioso nesta: 
luta. Ao mesmo tempo, abor-: 
dou a questão do regime polí- : 
tico que deveria ser implanta-; 
do com a vitória da revolução, 
colocando a organização do 
poder como uma tarefa a ser 
cumprida e exercitada já no I 
próprio período da Luta Anti- i 
fascista de Libertação Nacio-; 
nal. 1 

PAPEL DIRIGENTE 
I 
I 

I 
A Conferência também foi I 

fundamental para afirmar o : 
papel dirigente do P.C. da Ahi 
bânia, na Frente e na revolu­
ção, assinalando assim a pri­
meira grande vitória do povo 
albanês e particularmente da 
classe operária e do campesi­
nato que, em aliança, repre­
sentavam a base sólida da 
Frente. 

·Lr 
O fato de a Frente Antifü--

cista de Libertação Nacion~ 
ter em sua direção o partidl}' 
do proletariado fez com qu~ 
ela se tornasse invencível. IssQõ 
porque não se poderia realizac 
a uni.dade do povo se o Parti~< 
do Comunista da Albânia nã~ 
corttasse com uma unidade in­
quebrantável em suas. fileir~&ll 
unidade politica, organizativa 
e ideológica. .~ 

Açós a vitória da revoluçãd, 
o P.C.A. e o poder populat' 
considerando a importâncii 
que a Frente havia jogado ne~ 
te período e avaliando a nova 
etapa que se abria para o país! 
onde a questão da ligação corií 
as massas e a participação dfa 
reta destas na construção d'à 
nova sociedade tinha carátét 
fundamental, defenderam a 
manutenção da organizaçã~ 
da Frente, enquanto Fren~ 
Democrática, resgatando ô 
seu papel histórico e sua tradf; 
ção. (Carmen Elias) ·; 
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luta pe o_ q seu 
Lideranças dos índios 

Xavantes foram até Brasília 
denunciar a corrupção exis­
tente na Funai e exi2ir a re­
núncia do seu atual presi­
dente, Romer~ Jucá Filho. 
Isto ocorre num momento 
em que as mineradoras arti­
culam todo o seu lobb.y na 
Constituinte para derrubar 
qualquer empecilho à sua 
atuação nas reservas indi2e­
nas. Para alcançar seus ob­
.ietivos as empresas minera­
doras se utilizam das menti­
ras mais desaver2onhadas, 
com apoio de setores da im­
prensa e das Forças Arma­
das. 

Se trava atualmente no país 
uma surda luta das empresas 
mineradoras para abocanhar 
as riquezas minerais existentes 
nas reservas indígenas. Para 
conseguir seus objetivos as mi­
neradoras transformaram os 
índios em bodes expiatórios, 
acusando-os de impedir o pro­
gresso do país. Para acobertar 
mais este crime contra a nossa 
população aborígene, se urdi­
ram campanhas mentirosas, 
como as levantadas pelo jor­
nal "O Estado de S.Paulo". 

"Os nossos fi I os 
morrem e fome" 
dizem os cacigues 

Nesta guerra suja os empre­
sários contam com a ajuda de 
órgãos governamentais que, 
teoricamente, dd,veriam zelar 
pelos direitos indígenas. É o 
caso da Fundação Nacional do 
Índio (Funai) que está envolvi­
da numa teia de corrupção, 
que vai desde o desvio de ver­
bas até o de ficar complacente 
com os invasores das re~ervas 
indígenas. Há mais de d~ se­
manas cerca de 60 lideràT..ças 
dos indios xavantes, de Mato 

' 

GOlAS 

No último dia 27 de agosto, 
mais um crime foi executado 
pelos pistoleiros em Goiás, na 
região de Mossâmedes: O pa­
dre Francisco Cavazzuti esca­
pou da morte, mas perdeu a 
visão. ' 'Este e tantos outros 
que acontecem regularmente 
em nosso Estado, dão o qua­
dro dramático da situação. A 
pistolagem profissional tem 
crescido assustadoramente, 
não apenas em quantidade, 
mas sobretudo em qualidade. 
Tr: tnsformou-se em verdadei­
ro ramo de negócios, empre­
gando mão-de-obra especiali­
zada e adquirindo aprimorada 
técnica.'' Quem dá este depoi­
mento é Edmunso Galdino, 
deputado estadual pelo Bloco 
Popular do PMDB de Goiás, 
ele próprio vítima destes mes­
mos pistoleiros, tendo ficado 
paralítico em conseqüência de 
um atentado que sofreu em 3 
de junho de 1985. 

Grosso, estão em Brasília, 
buscando apoio para que se 
demita o presidente da Funai. 
Eles convidaram o deputado 
Haroldo Lima (PC do B) para 
relatar as suas dificuldades. 
Na ocasião, os xavantes entre­
garam um documento assina­
do por 55 caciques onde de­
nunciam garimpeiros, fazen­
deiros e mineradoras de esta­
rem invadindo as terras indíge­
nas com a complacência da 
Funai. . 

Com farta documentação e 
diversos recortes de jornais, 
eles denunciaram a autoriza­
ção que Romero Jucá Filho 
concedeu a superintendentes 
da Funai para que permitam 
que mineradoras penetrem em 
áreas indígenas em diversos es­
tados do país. Os xavantes 
também se queixam da cor­
rupção generalizada na Funai 
e afirmam que nunca os índios 
estiveram tão abandonados. 
As verbas destinadas à assis­
tência aos índios, segundo os 
caciques xavantes, estão sendo 
desviadas por Jucá e seus as­
sessores. "Nossos filhos estão 
morrendo de fome, doenças, 
insegurança e falta de assistên­
cia, enquanto Romero Jucá 
arranja verba para alugar dez 
salas no edifício Venâncio 
2000, em Brasília, às escondi­
das para fazer contratos ilegais 
com madeireiras e minerado­
ras", afirmam. 

UDR monta farsa 
dizendo que há 
revolta armada 

A outra frente de luta entre 
índios e as mineradoras está se 
dando na Constituinte. No 
primeiro projeto de Constitui­
ção apresentado por Bernardo 
Cabral, se preservava as reser­
vas indígenas e só a União te­
ria direito de explorar as riqúe­
zas minerais em suas terras. As 

• • 
Tão constante quando as 

violências da pistolagem tem 
sido a iniqüidade das investi­
gações que a elas se seguem, 
organizadas pelas autoridades 
policiais. O fato é que a secre­
taria de segurança pública, se­
gundo Galdino, "não dispõe 
de instrumentos e recursos pa­
ra enfrentar a ação dos pisto­
leiros. Há falta de agentes e . 
policiais especializados com 
grau de instrução 
satisfatória''. O deputado ex­
plica também que "a incom­
petência e demência da maio­
ria absoluta dos delegados do 
interior, conhecidos como de­
legados calças curtas, só con­
tribui para agravar a situação. 
A dependência para com os 
prefeitos é total - da alimen­
tação ao combustvel para as 
viaturas. A ação policial, por­
tanto, nunca pode se chocar 
com os interesses de seu 
tutor''. 

INVESTIGAÇÕES 
IMPROVISADAS 

Com base em análise cir­
cunstanciada do dia-a-dia das 
violências da pistolagem, o de­
putado Galdino apresentou 
projeto de lei na Assembléia 

Cl) Legislativa que autoriza o exe­
; cutivo estadual a criar a Dele­
S gacia Estadual de Combate ao 

~~·"'- lii Crime de Pistolagem - o 
§. DECCP. Desta forma, se po­
~ deria especializar o combate a 
o este tipo de crime, hoje em dia 
~ tratado com investigações im­

provisadas, levadas a cabo por 
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Índios yanomami, de Roraima, 
enfrentam os garimpeiros e 
mineradoras que invadem suas 
reservas 

grandes companhias minera­
doras nacionais e estrangeiras 
não aceitaram estas limitações 
e se lançaram numa grande 
campanha. Num primeiro mo­
mento conseguiram que o 
substitutivo apresentado por 
Cabral desse um passo atrás, 
deixando este assunto em 
aberto. 

A penetração das minerado­
ras nas reservas indígenas po­
derá apressar o etnocidio que .g 
já vem sendo praticado contra c: ',"'"''""""''"<" 
esta raça desde o descobrimen- ! 
to. Em 1500 havia aproxima- 3 
damente 5 milhões de índios 0 
no Brasil e hoje não ultrapas- ~ 
sam 230 mil. Em Roraima, on­
de existe um dos maiores con­
tingentes indígenas ainda pre­
servados da civilização bran­
ca, os conflitos nos garimpos 
tem se avolumado e já deixou 
vários mortos. 

No dia 15 de agosto houve 
um confronto armado entre 
índios e garimpeiros na área 
yanomani chamada Paapi U, 
próximo ao rio Couto Maga­
lhães. Oficialmente foram 
mortos cinco índios e um ga­
rimpeiro. Apesar da região ser 
uma área interditada desde 
1982 pelo Ministério do Inte­
rior, portanto o garimpo era 
ilegal, os setores conservado-

res, particularmente a União 
Democrática Ruralista (UDR) 
alardearam que a Diocese de 
Roraima estava "insuflando 
os índios para a revolta arma­
da". Os invasores ainda tenta­
ram se passar por vítimas de 
uma suposta guerra. O coor­
denador da UDR no território 
chegou a afirmar que "os fa­
zendeiros estão se organizan­
do para enfrentar a Igreja e o 
PC do B". 

Segundo informações dos 
próprios garimpeiros, o gover­
no local e grupos econômicos 
poderosos financiam estas in-

vasões. Diante de aconteci­
mentos como este os meios de 
comunicação de Roraima ten­
tam responsabilizar os indíge­
nas pela pobreza e pelo fracas­
so nos empreendimentos eco­
nômicos no território. Assim 
vão abrindo brechas para que 
mais áreas indígenas sejam in­
vadidas e surrupiadas de seus 
verdadeiros donos. 

Paulatinamente as minera­
doras e garimpeiros invadem 
as áreas indígenas para dilapi­
dar as riquezas minerais ali 
existentes. Os índios resistem 
esporadicamente com saldo de 

mortos sempre desfavoráveis ~ 
estes. Em 1976, por exemplo, 
houve o primeiro conflito en­
tre os índios uicás com 
peiros que exploravam a cassi­
terita na serra do Surucucu. 

Pouco tempo depois vário 
índios tucanos e garimpeiro 
morreram no garimpo da Ser 
ra do Traíra, na fronteira de 
Brasil com a Colômbia. O qut 
se pretende, portanto, é que Sl 
pare com este massacre 
os índios, que tentam, apenas 
preservar o que é seu. (das su 
cursais de Brasilia e Roraima) 

, . ~ 

.um negoc1o sem recessao 
pessoas sem capacitação, e 
que são a garantia certa de que 
não vão levar a nada. "Geral­
mente'', argumenta Galdino, 
''suas primeiras providências 
desconhecem e até destroem 
importantes provas e indícios 
necessários para se chegar à 
autoria do crime e em conse­
qüência de seus mandantes . O 
despreparo leva ao embruteci­
mento, à violência, à tortura. 
Suspeitos viram acusados que 
acabam confessando qualquer 
crime, quando submetidos a 
tratamentos cruéis e desuma­
nos. As testemunhas e provas 
materiais não são considera­
das. Não raro os juízes deixam 
de decretar a prisão preventiva 
por falta de provas materiais 
ou por que confissões arranca­
das acabam por retornar às 
delegacias de origem para no­
vas diligências.'' O deputado 
denuncia que, ao mesmo tem­
po, "não são raros os policiais 
e autoridades envolvidos co­
mo co-autores nos homicídios 
que investigam." 

A TABELA DA "SUNAB 
DA UDR" 

No submundo da pistola­
gem o agenciador é pai e car­
rasco. Quando um pistoleir 
cai na desconfiança ou passa a-~rri!r 
saber demais, os agenciadore 
promovem a "queima de ar 
quivo'': matam os velhos pis 
toleiros agora indesejados e o 
substituem por outros novos 
Os agenciadores tarimbado 
chegam ao ponto de financia 

SUNAB 
-- UOR,.. 
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dades oferecidas pela vítima. 
(ver tabela ao lado). "A cria­
cão da Dele acia Estadual .no 

cioso levantamento dos pisto 
leiros profissionais, cadastra.· 
e desmantelar qualquer agên­
c a de ptstolagem, afastar e 
punir policiais envolvidos com 
a máfia da pistolagem"- esta 
é a convicção de Edmundo 
Galdino, sabedor de que a H 
quidação definitiva destas prá 
tica crimin somente 'Ser 
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· Jio da terra. 
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